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F LORJ\/ Al. ~ERAINE 
puolica no ultime> núme­
ro dil p-3vista "ClLA", dw 
Forta leza, um cur1oso es­
ltudo int1tulcdo "Subsi­
dios para uma ântropo­
nímia cec::rense". C,1rioso 
no Sl' r~11àc de que pO,:jf' 

íntere::sar até mesmo a 
um leig(• no assunto. a 
qualquBr pessôa. Porque, 
na realidade, é um dos 
··ra·bolh<>s mais sérios e 
mais l)3r!l ft: itos que te -

, . 
n1os lido na cspecie. . ' 

Exa rnincr1cio m1nuc~o-
• 3 an1en:<.' to::'a a historia 

d a ono:-L1á ,3tica c~'lrenoo, 
' desde cs pri rrieircs se-

~-ulo s d,t color:iização até 
os nossos dias, r~aliza o 
-autor u1r.a sín1~sc mag­
n ífica ào problema; do-
2umentando-o fartar~1-en1._t~ 
com list,ls e rnais listns 
d·3 p!~·~1on1es e s<>breno­
mes, masculinos e femi-. ' 
·1ínos, à; origt>rr: 1na1g1..•-

" . : t , cfr:c,111a e_• p o-rtugue-

.:::a, que ele proprio foi 
:olher Em arquivos, r1~ 
r,bra dcs his·oria,::.'ores e 
1a traà. '.f'ÕC O!al. Scgu3::r~ -

• 

c:e ou·rrr,s e r1ovos 6sten­
.::!ts l1s·cs dr ap3l1d<>s de 

'1 ' ' · · cli e :am1 .. :1 a~ et1mo 1n g -
ria, alcunhas ou apod.os 
-:::omur1~ entre a popula­
...:ão, vorios aspectos 1n:e-
1essar.···~2 e dignes de a -
t~ncãv !-!O t'S~1.1d<, .:.Í~l C 

, , 
::ontr:1:, ~"~ra a_er11 dr. 
:1ngust·,1 i'1evitável. urn, J 

1nooêncin de ~1ntes àa 
qu,~da, êlc rE,cusou a Jei 
por ex-celPr eia, a l-e1 a,, 
bem P d<, m·aI. Eis por­
que c <> 'Tl 11ma luci:iês se­
melh[ln 'e a de Nietzsche. 
óutro t1r<)fc1 a, êle desig-, , 
nou. c...:omo ~t 1 t aav9i sa-
rio e, Cris o. r0xpresfão 
viva dn. 1- i, Providên,:i :r 
'torn~tàc Hi s·ór :1. 

Assim, ; t eiCoeriênc1:1 
de Sat:i r1 ad<>l-ssc :;1 e 

' esta ~ecr:?t~"tment1· em 
harm·,,n i 8 com u.110 so­
ciedaàl' p~n-etradc :- t~ 
sem e lt1 ~r1 te t ~ n ·ati vr_r d f; 

anular :1 palavra et<~r11a. 
Mas ·~ ·sa ~oroeriênc 1:t ' · 
I'..C.~ a,. e ·,e~~_qu!'ar o . 

1 ; • ,. 

CORREIO D.4S ~RTES 

• 
VEAiSSIMO OE MELO 

, . 
nc>mas· Lc~. co rno s::i~tm 
os prenom ::.s oriundt•s .:.e 
estranhos idjomas ( mal 
n (>Sso tombem), a 1r1ílu­
encia tenebros:1 do c.n-c­
ma ~\nl( r,CO!l.O !10 C ()TTl­

posiçã,c t ·2sc:<);}10 d ,s 
-· 

nomes d-e ba·~i smo . ou-
tros d-e inf:uenc:tt li 'era-. , 
r1c ou ~lrt1st1c:l, non1 ~ s e 
apelidos de ~oda qu.,11-
dade e influenciados nos 
n10.1v ·r,s os mcris ,:;espro­
t'.)()Sit:ldos. 

Pt la sua a11 0J1t>..1à-3, 

:i~ctlisc ::cio cà::s ns ,r:,­

gulos do p:-oole1n,1, C tr ;) ­

o::::lho do folclor ist~t ct'c1-

rcns,a cresct de 1mportan­
:: :a quando se ver ifi.ca que 
o estudo qu-s fez do ~"'u 
Es\ado, de sua área d-e 
ob_ervaçãc., é uma m·i ­
niatura ccn1p~('1:, e ~:x:• c:1 

' ~ o propr1<• t'Stua.c a:, o-
nomástico brasileira, con1 
~ uas v irtud.t s raras e de-
Ít'ito-s incuravei s em 
11, rn:, .or pi 1Jporcão , 

• 

-mui -
udo 

e r11 conscql1-e!1:1., d ~• 
ig:1cr,i11c:a .1.. rr~ve! dc.s 
c:•mada~ p opulc.res scbre 
e> c:ssunt<)~ i 11.-:=~usivc po: 
p.::..rt,::; àe 1nu1 11s fa!scs a ­
r istocraias. Sob este p o n ­
to de vis la, rt liás, sua u­
t · liaaà,3 é gr1tor:te pnrc 
·j> noss<) l1cm.cm ccmurr.. 
Quanta ccis;1 u~il e'.- .a a 
oor+=nder, r '>m a sl1:1 l(·i-

111dés · aa-1 l1e; urr.c.r < i ; -
11ificn<;ão que ::-·· · 08 
fixar. Porqu,2 u ce 1i :.1 t1~1a 

de Rimb'.J.ud terminou po:­
urn fracasso. "A v-3rdaàt'i­
r,1 vida está cu'-er-1tt·!". 

n~• iír.1nt· :-:ci,, ce -~.C•):he~ 
Ll l n:>mt· p :-rcx :> r·.lh{>! 

Ou~.tntas absrracêPs o-
; . 

11or.:1.ast1cas s<.· t"V1t:.1r1cm 

rit's e p:rís cc:r1 o s:rn;:il-=s 
r•r "'lht>,e1m-;ntc daqu9las 
rt ~r.r:.has el2rr.e:ito'"2sl 

M:1s . c<>:r10 cm .1.~nhu­
m:\ dt noss::s <:scclas cu 
L. ,iv.; rsidcdes e or::si;ei­
ro cprendsrá , l me:1.or no-

. cão sob~-e o assu.r110. e!:,-
, 

ro esta qua o pcvo, • ae 
;im modo e :n geral, • ia-

' ' • • ccnn('c1-·nc,,:, 1 .. ~ ..... · orr.ora 
rn • n t'• > daq u.t 1~1 s nor1 n:.1 s 
indisp9nsave s r:,,crra so­
b~ r batis~•r <• seu filho. E 
co:1.t i nu:-1 rã<) cs horr1v:is 
,nomes cc:11npa~tos, iti ra-

d ' . l , ccs aqut e cace.a, cc:-r-
:)r,)m~•enco mu1tcs v ez1 s 

o fu uro dr st·us prci)r'.G3 
11.li.OS. expondo-o ao ri -

, ' . . 
a1cwo d.O p:~1s :n.e1ro , 
con10 é •> caso d:\quele 
f u11cior1ári(> f ~àeral QU":: 

:::. autor rrn'.s e e q'J.~ .,.,. 
e h a m rt oa 1ri o ica rnen t<.· 
I~c-cio.:1:::r'. Fu~L.f<) Provi ­
~orio ào Patr1a; uu aq-..i<·­
le outro Fel1cia:10 E~eu é­
rio do Horizonte Br.1s.lei­
ro: ou :1 r(•sp= itavel s=­
n l1,,rcr à. A.--:c:ge'>i~:~. com 

' , nome ae r.3me.J..c; (.>u :1 
' . P· ~D"C r,;c:ca q...:e recc~1·u 

11 n.on1r : e Iví:1r ia Mary, 
. 

so çcrqu9 o oa1 11unc.1 o-
~~;c·n~e .... qct· lví:1:y, t·:rr1 

0..1cr1à11 l·ss:1 
4 

::Ef.nitiva çen·:-ir.::·1 b,·m 
fu_.a<, nêle a cTio nc:.1 ,,~ ­
nial ccn1oree•ndeu a L~t· 

• 
' ' . '1:iac Ot' nurn:: no ~ ~:-:r:t _!I 

1.',s:1 -:;usên~1:1, ,3 tc:1<l1 > 

A União • 

. -
•••• 

Fund.id11 em 1892 

D i retor: StLVlO PORTO 
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CARLOS ROMERO - DULCIDIO MORE1RA 
GEOffGE MATTOI - JUAREZ BATISTA • 

loão Pu.soa, 23.X-1949 

• O A 

1~g.es. qu, · Mcr.c 
• ce ncv<> ... 

Só o capí~ulo das al­
~unhas ou ap,eliàos po­
pu~ares mereceria um eo­
mentário especiai~ àe 
tantas suges õ~s que a-

' pr-ss-.ant.1. F!camos sa-
bendo, por exemplo, que 
o '' r(' :nado ào :.tpelici<>" 
cccre;1s1.: e a cidaae ce 
Arccari. Há p8r lá · umo . 
ssnhora qu~ é ~xímia na 
arte d? pôr apalido em 
·oa' ·o A h 1 o o muna . um o-
rnem brts cn te culto, , c­
rém, de côr preta, que 
a~~t:ec~u un1 àia en. A­
r:tcc Í, a d,ona apelidou-o 
de "Noite Ilustrada"... E 
b3st~t es·e co..r:o• ex= xo:o 
' ótimo. 

Só 'não fic a mos s~-is­
f.3itos fo1 em saber 3que­
la opinião de Monlau, 

. ' .. ~•rrazanco o un1cc <· su-
;::<1s ,:, --; _:ial àe !1Cbre-zo 
que tc .. r1tos brnsiic1ros, in-

, . 
c .. us1v :ios p: e p r 1 e s, 

• o,:.~su::11cs c1oscmer..te e 
que é e per icul:.t "de'· li-

' gc.nco ::; ,:-\'-:o .:ne !.-t<> so-
br.:-r.omt'. Mas, fel.zrri.en­
te, pora esmagá· !e, le­
mos ain:a a n·osso fa­
vôr a opinião de Br:.tch~ l, 
Dussouche-. L1f ré '= Lc­
rousse, firmcr~ào iur1.s­
prudenc.a scbr.= a cr.­
qen~ :--.<)bi ! iarqu:c:1 da 

' ,., . ,...,,a 
4 - l.,. • 

'' . '' 
Ot' .. . 

. • prossegu1ac (:t)frlO .1 1n-
' gue;:r. nv :r.unao !l :'=''..ro:-

" te:: co:1.·r8: as pc'e -, ;1 ,:s., 
soube que el:t só 0 : ~.ra­
va a um desl'spero r.;:1ir, 
á loucura ,e á morto:. Su:-­
meteu·s-3. Desse exp-s: ,­
encia vital, não f~z u:n~t 
real~zação literária. I\1as 
foi ás solidões do Har;a:, 
meditar em s1lênc:o P:,:=e 
me!Smo díl~ma em 1t•'' 
n"sso rnun:io se 1 .,;l'):·:.:> · 
a 03rteza de uma 
vel mi~éri!l ou 3 

01!\dcàl· de um 
-o .;G(~Ci. 

• 
~- rotK::-

. 
1J! l '( f) 



João Peuoa, 23-X-1949 
• 

O elevador soba como 
..... m foguê!e. Estanca no 
15.'' anàar do arr~tn.ha­
céu. A poria ~tutomatic:t 
abr; -se com um ruíd<) 
trêmulo. Flávio aproxi­
n1a-se de um mul,lto ar -
rogante, metid··> .numa 
f;:trda azul-n1arinho com 
bo:fus dourados, s.:11ta­
cio e:r1 fr'3n e a um~i :nê­
sa lu!:>lrOsa e vaz~a, no 
fu:.1 JO do correàor. Per­
gu=1 t:1- lha qualquer c~i­
Su. O contínuo o:ha-·l àr 
al~o a baixo, nurn:t hos­
u:idadc d .:.·s d e n h os· ... 
No~tl-'.l1l' o t.:.rno na.:do, 
d2 cas::: mi:-a ()rà .r1ár!:::t; 

. . ' a cam1.sa encard1aa, gr:t-
v._1::::: desbotada; os s:tpo­
tos poejrr:11os, ralJà· >s no 
b~co. Nã:> rasp<>n:::e. O 
mo;;o f:c:r indt·ciso, e,­
perando. O ni ...1lat- m:1s­
tiga o b:..·iço, a~ ra.va e 

~ 

má vontade. E 0pc:,::1t~ 
p:1ra e ladJ ,3squ:rà >, 
nu.n gesto au·ori ár:o de 
qurm €Xpuls~i. Fláv:1, 
cnl'ga d':;fr::>nte ào sal~• · 
r1um-er(lda. 1436. Hes.t:, 
por algu11s segund::i ,. 
F,L'.s~:ra for.e, d:sç: ncor::J· 
ja,::io. Entra, nã::, entra -­
en·::o. !'Jão I.~v~t ..... o.s .n. · 
, i.. 1 , º to' -1-:-- \' ~ J•,..,,. 1.1, I ..,..., \ ~ _,\... • ~ ..... 

1:100 d ·2 dentro ~:, 1 l.1.rr.:r 
• v -Z ae qur:?n1 1a se : s · 
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Conf.o de ALBERTO ROMERO 

no 2. 0 anó:.ir da ve!r1c. 
' "' . casa OE co:T1()ao..1:.. l ' r (' r -4..... .. ,.# 

q . , · ...,,... ..J,... r, · ·1 do R· - -,- ,.· 
....C. • .i,U J....., • "°''- • - ' ., 

, 1. P. • .... ()~:= ·:.?'-pa]h:i 11m 

c.0lcr d? íôr;10. A .:.de..::.'.~ 
e u:n cáu$tlco.A j:.1:-i'"'lc 
:•b =-rta ocrCI a r11 .i rec 'o? 
o Daru:h,) ásot>to ..:io rá-
1 :g<• 

E a coTta de r" ,,_ 
m - ....,0 'I ,...'.')- ,. ? ,c' .1 ,....,.,....,,, 

N;:.. , ..... OLJr1',. - -, •r.::.,~·tr 
.ti. UJ .., " .,,, C..I - - ~'- • 

N:ro viu o 1na-2 e: ~:.? 
--- Es ·ó nc: Et~í::.Oet. 

~ l- 1 -- }· l • • • ' 
P •. ! r e .::: < 1 

1 ~ v :., ::1 t:: -s l' • 
até a )OD l'la -= :1 •.r:: 
t:>'•>n·a d • c1g :, r:-J J.:t 

:;::::cta .1<: u:n on.bu..., 
• 

1 J 1 C> 

·n...., m '"'7 .,.... ··1 ry 
..... \,.l,. ·-\- - -

' . ç,oro o p .1 r :1 .:lO 

f: <>. Ü :: UJ~ .' .'.) 

, • 1 ; ' . . 

,... 

r 

r'\_~írl'aO ,,ol:a-se para o 
Únl,,·"f)' • ''=' ~ . 

'-/ c·~é ic.nt< )\.1? 
-- A inàa não. 
Alír s ào n1txc nos bol-

, ,. , d d sos e.o r::;011.0, pen ura •) 
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AUGUSTO E SEU CAMINHAO 
6UENO DE RIVERA 

o l\.IOTOR ACORD .. .\ OS PÁSSAROS. 
-vAI l\UGUSTO N • .\ J.v1.'\DRUGAD . .\. 

.\ úLTilvIA ESTRÊLA E OS FARÓ IS 
OS OLHOS NO DESCONHECIDO. 
OS PÉS NO ACET,ERADOR. 
NA CAiffiOCERTA FANTÁSTICA 
REVõ .. A..11 AS BLUS . .i\S, 
FLO RESCEJ.vl 
OS I'(STRUl\'lENTOS E OS A.l'vIIGOS. 

OS PXEUS DE PLUl\IA. O DíNA.l\10 . 
. .\S ENGREN\I\GENS CANTANDO,. 
. .\QlfELE É AUGUSTO. O VELOZ . 
. .\S RODAS SULCANDO O TEl\fPO. 
_-\.VES. NUVENS .. 
rlU1\S Il\.IOVEIS. PORTAS 
:VI • .\DRlTC _.:\NDO °"º PÃO. 

' O SOL .t\UfvIENTA A _.\LEGRI • .\ . 
NA PEDREIRA DO HORIZONTE. 

. .\ TARDE E O REGRESSO. OS .A:\lIGOS 
SE DESPEDEl\I. VAMOS, !v!Á(2UINA. 
QUE O ESPERA A PORTA O FILHO. 
• f\ ESPOS.\ FEZ O JANTAR, 
O \rISINHO VEl\1 T,ER O ESPORTE, 
O RÁDIO DIRA NO\TELAS. 
NA INOdENCIA DOS SONHOS 
SUA NOITE SER.'\ l\1ULTIPI, .. .i\. 

AUGU~TO E o SE'=HOS üOS Fn:::.os. 
AUGUSTO \Tô1\. , , 

EN1'RE A CRii\NÇA E (J POSTE 
OSCILA O VOL.\NTE TREI\IE - .. 
i\ l\IAO NA l\1UDANÇA .• .i\. \ 710.-\ 
EXPL08E NO CARBlJRADOR . 
. \UGUSTO PENDE O CORPO. RO--.-\S 
DE SANGUE ABREl\1 NO PEITO 
. \S nOSAS SE i\·IULTIPLIC:\:'.\I 
NO ESPELHO QUEBRADO Áf\S R0.3r\S, 
NA F.t\.CE E NAS :\l.Ã.0S DE 1\l'r;l--STO 

O FlLI-fO O ESPERA NO E"T A?\1 • O 
.\RR,.\STADA, 1\IORT.-\ 

. ~ 

So .A. I\IAQUIN.4\ FIEL CHEGOl 

.c\IN'D,\ OS .\.1IIGOS E OS PÁS~.; OS 
CAJ.'\T:\:\1 NOS CAl\11NHOS. 
. .\UCrUSTO NÃO • .\..JvlANHECEtr. 

i\I:\S EXISTE O i.VIISTERIO. Ql~.A~".;:)0 
A SO:VIBRA ENVOLVE A G \R.-\GE:' 
RO:\IPE O DIALOGO Il\1P0S3I\""EL. 
OSSOS E PEÇ'...\•S CONVERSAI\! 
SOBRE A INFINITA VIAGEM . 
SA:--;GUE E PETROLEO SE INFL-\ :.:.~.~f 
NÁ\ AURORA D_.i\. REDENÇÃO. 
ENTRA!\1: NA ETERNID'~\DE 
AUGUSTO E SEU CAMINHÃO. 
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LE SERAIT 
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,, 
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o;;.Otl: i.T .::q ~: l 

e:;. Vt'~Oj f:;-: l:1C8S aq".1e~ês 
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::r.c> :tt,s. :')oe·-~s qul' :-::"":: ·11 
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Apc.cm.::s ê:s'? 
scc.c·. ó: l oce ...,_c 

PóVO. 

• ........,, - ,.., ~-­... , _, ..... \. . 

n •t '"~,,1·c .... !1a·o- " )'"' 
"'"'' ' à -...A, .,4 ......... \ .::, C' O '" 

--.rp-Alvcrc L~::c: , qu~ o 
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• -,...,.,o 
V'-~ I , -...~ u:~1 nCV() cc:mt-
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~ 
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à.:ts fõr:as r)r>é ·c::::s co:T. 
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"1 ' . ' e- c . .:::,e.<)S ara;r,:1 ~ .c<is a c 

• • vtQ::r exter:or. Po.s hcj::, 
lncxis de,. que n '-.LíC·:X e . ' r.r(',..... ~· t Q(.' 

J-- - ....... , nc:-~as . 
• q . 2 :; co:nc,v:r:11 e a·=-

• 
~ o l' _:" q,.. 2 l.'xpr1:-1_:1;1 . -.>s 

• • • 
s:: us 2e:1 cl n1e11t<> s . 

..-. ' . - ~~a e a~r> 4.J-" ' -
• 

"'"'- l' C:: I ~ v ..... ._ \,.,l 
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:1. :1a::: 

('~lo -' 
I 
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•• 
- o ~ês:': obi<'i:v ... ,, r ~cs-
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~o·r.nr"· .... ~a· d­'- • -:-,·'-·..::::,. - v c::.•·a-• L 
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....""""' • .-' ... J. ... J~ , ..... ~ ... . 

fa l~r 
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-soe, s.a:r. cacoe =S, 
prob~smc. Fel:z 
qt:e o resolver. 

• :: . e () - .... 
... ' ~que.t' 

P·argu:itc a S::::r~p.1io: 
1v1a~ qucl é es2-2 

... 
:, quC'm v:ce se !'-'-

O .m ~~ ~,r:-:igo insistr 
numc. h istóra de sofri· 
rncntos muito comnrida 

• , 
e responae qt:e co pro· 
letariflào do ·mundo in• 
teiro. Em tecia a por :e h~t 
gen:e pcb:e scfr::nd':J in ­
justiças. A todos elas a 
• oces!~l à~v~ chrg~-tr, 
Com U b, l • • ,1Jo .:r. a.se.mo, m1t1-
g~:::o sêdes, alentand• > 

. esperânça ~. Daí a ,ax~ê­
ma nec-sss:dade d8 seu 
~ENTIDO UNIVERSAL: 
''Um clarão verr: do ma r 
Em dir2çÕ'o das cidad~s 

O rouxinul r:1saia nevo-
{ me::i. ·e o seu can .o l:vrt' 

E a manhã s--e e:1chc dt 
f passáros multicôrt's 

• 

Os h0rr-e::. f co:r(·~r- pc:-a 
[as prcics 

L 3vtl!-:.t:.i~r. cs c-r:n;1cas no~ 
• 

[braços 
o~ m~•:-i.c_;-c que •oàos f i­
(ccm ce urr. só t:l~c_l')}.o 

P·0 r ·-:ru: v err.. cn:~~1h"ce:1-
[ dc '1( :n.~cr 

Un1c c:cr~d".:!de d·?sc<>-
[:11-ic:c:da ... 

• ,- o::, L • -, Q Z t" _,~ -1.. • 

se a 
• 

. _·::t," par~• 
C".'. , "l vV • 

e ,.. 
oo".rn QL!e scf- -9- ,n:··c: ... 
e!a d:z te~ o ':lar:: cs ju­
rlo e:? 
_.. - ~-4, ...... 

--- Os 1· 110-u::: c:a-c , . -1 .... .., ·~ L-l ~{ 

' ,.. . .. grcc~al' povo , 1:n .::- l1ge ci-
te . . . Trn s~~ -~ a1 rf>....,....ac: - -- < l .L, ._, 

' co:n o 100·,1 · l)":derri. 

d~ ix~1 . a··~·;<'"'., r....,_ ,·t .... ~· '"a->c--·> 
l! •• ( ---~· - ' . povo :.i: s::rcr ac-.~•a.v -

' ' pe .. cs gr:, ri.at's pov2s, r1er .. 
dcsa11:.p~crcios oela sue 

• ' . 
fJfOfJr1c1 cooac..àad1..• d·-
llt.cr. O pô,10 p:.- _r qurm 
et1 f..:r 1

0 cais é :-cr- ,1gna.-
d

.. , . ,., ' 
e .:;:, c.1r1c a<.· m· >_9s~1~•~ 

lví l l , •• ' 

1, • :..t.1m0:-:. .ao<> '2 
·pr~"'rn - -.,. \::•J"".1.GÇQQ, f;OV ·<.''.1! 

~ 

se ;Y' 

fc:-
CflS P,cr- ,., r.:. <..!" '·r· : .. 

.. ""-,,o\ ~ ._ ...... ~ • • - • q ·1- -" ...... -
• • ' ' 1 

qt1e : ·:-: te .cr:.vc. 
A ~, f,...,, u··.·,..,.., .... - .....,t ,'t.··-= \ '""'-.:;,- .. \ • ~ J. !. "'4, ::'.:) t .,/ .... 

Vrcl8, fixe, vivnr:1t·n e .. 

J ' e:: . <l se ..,!.lmp!l.c. 
. .,,,i c ~<·- ,.:",.,,· .... - :~, ol_ r.,.. _ :.. _ ......... \. ..... '"'l , ... :.. 
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\ n1ê sc: do café, ond~ nó.s 
,cstavcn1os. e disse: 

' --· Nâ>i> acr-3dita7 Va-
• 

• 111(,s, eu vot, lhe mos·r,,r. 
1 E' n1 e: lhor n1 (·sino q1..1e 
~ v<>cé veja ~·e pt·rto. 

P~•!1 irn<,s ciuas hor~• s 
d-epois qus <>S cin·2n1as Se­

) tin,han1 fecha::o. O poe·a 
. d.-;, "Nos :tcenden1cs as 
' ·, nossas estrêlas", livro 

1 que =.s·á no Rio para s~r 
} publicado, ia-me falando 
1 com urna certa entona-
• 

! ca-o. Er1,lltecia os homens 
1 1 

1 
1 da Ch,na. Estava cspe-

. -' rando rn:itor em o ç ao 
; para urr1 gr:1nde poêma. 

Sugeri a le itura d~ Psarl 
S. Buck. Sampaio tem 

. JUêd.() -:: este mês se pas­
..3<lf t\_::.m que êle c>screva 

1 
\ 

iJ " • o poe:r,c aos nossos ir-
· O.ão:. r.1inês-=s". Porque 

, . 
~ ntão, ::o r.u ·outro 1nver-
•.o. . . E' u~n fato que o 
.i1lrigc.: só pcder produ­
.ir ccr1. i'1. t: :1s~:iacie e fo:--

~· . 
•e inf-'p1r:.1çao no 1nverno. 
:..emb:-·zi -11l~· dê lsadora, 
·=!UC 2c.nsni<' quando a 
::stre:a de Afrodite subia 
·1<) céL1, os ~teontecimen­
tos lih0 <. r:-l tn s~mprc prc­
oícíos A vicie ll·1e parG-­
,:ia tno:s léve e ela se 
:;entia ccrpaz de creação. 

Falo p ara Sampaio; 
Depois que conlwci 

Isaciorc Duncan tomei­
me urri i1:.trr1nsigl'nte em 
rn.a,tér10 de seleção femi-

~ 

• nma. 
- Nê.o r1:t duvida que 

só as "grand-e$ s-anho-
" , M :crs f' <• 2 pre.; ncnem. as 

pense, ("rnbem que o su­
l·t'Ítú AMANDO um!t m1J­

lher que sc;a fe.a. el;• 
iem-1!1=- s ·rnpre urn ::n­
ca.nte, , óvo odo o dia, 
não é? 

A t~t lht" , '1 Urri r2-pe11 e, 

\ com ,o pensamento nos 
irmâ<>s cl11r..::ses: 

- Você que ach,l de 
Carlos Drum<,r1d de An­

' dradf? 
·· PLtra J e se Sampaio, 
• ci.lepo1s do pca .i do SEN­

TIMENTO DO M,UNDO, 
só existe So~igPn:~ Ces­
ta. Urn cam1:ir: ,a::; que 
vive num:1 pÔsc londri­
na lc1 e rn I l h é tJ !:. lJ1n . , . 
gro110<· oceta, urrL !nt'n-
so ç<1e~c. Tão poàcros<, 
quan o forg·2 .lmado é 
no rc_õ"I :1ncP. 

e~, 111inha ·nos mui't) a ~ 
,.~~1rc1:,,., ,._, .'r. ru 1:!<' d€<:'~ 
"" ~ - J,1. - - J _, ..J 
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calças. Aí S:1rr1paio pa­
rou e se vol tou para mim: 

- - Faca assim. ., 

Agasalhára o pesco-
ço com a go:tt de P=·letó. 
Eu fiz a ssim e ~amb{·rn 

descxlinl1~i e c .. t.bêlo e rn·3 
tor~<'1 meío curvo. Estas 
1.!l11mas at i-.udes ê~e as 

• oossue n~ttura.s. Pediu-
me atenção . En ramo~ na , 

rua que buscáv3mos. 

• 

'Eu rn;ssrr.t, vcu levá-lo pe!a mão 
prá m·cstrcr e rua desse povo. 
Primeiro, c..qu: . 
o trEcho das perdidas. 
Esta é Rosa 
que você beijou, 
tnarcada -:: e feridas, 
beleza morta 
que as suas mães mlltcrrcm. 

Dê uma Esmola ~t esta, 
é Sílvia. 
E est!l outrc. ccnht."ce? 
Não. Eu sab:o. 

Ana Mar·:.:: ,r.-:.r;-e~ 
d s ntro dE' stc: rr:t.llher. 
O que fc,i que vccê fez de Ana Mtt.ric.? 

Rua i!~cura e noJen'a . 
Ponh~t o lenço no nari z; 
e entPemos nesta rua. 
Estes vul'<>s que se m~m como sombras , 
e g .;n:e 
e era um:J gente f ortr. 
E' pcrque a fôrca desse povo ., 

ficou nos a!icf rC2s da cidcde 
Pquilibri.tnào as construções. 

Hcn.: s•cs l1cmcns magros. cabeludo 
I)oetas. arquit: tos, pintor<'s 

i ' • 
e outros :1ri1stcs ma1s 

• • que mcrr2.rcm como an1ma1s 
nesta rua e~quec~da, 
vamos vê-los àe perto. 
mas, não l!-ic:-,. vá tem-::-r 

l. . , as cores 11c:1 .,•,acs: 

e o orir1cr1 te àcs f ~~ ionomics. 
raiva gu.:::ràcca ha muitos anos 

, 
apon :-i ·1ci •• ·102 rosto~ 
con1t, urr1 grito cspon~anec ds revol;o. 
Vamos vê-1·1,s dt P3rto, 
não f ~zen1 n:~l ~ 11f'nhum 
, ., 
e um povo mcrto . 

Tudo i sto é :1:u.to bo­
nito e eu f:qu-e i muii<, 
sério. Sampaio l,, nç: t um 

~ 

braco em tomo do m2u ., 
" .. -pescoc<, e ,.... 12 qu~ ncro 

~ 

estava ~e referindo dí-
rt·tamente a mim. Mas 
qu,2 todos nós, 'odos. st,­
mos, em 1,ar1e. culpad<,s 
daquilo tudo. 

En:ramos r1 urn:t :t lfurj:1 
iinund:1 e d-e rnáu che:rc, 
onde uma charanga de­
safinada -=> córr1a combi-' 

. 
nav:t cOrr~ <), oe1 tcs sem 
:1Jento :ias mulheres. Be­
bia-se cerir<' j :1 s à l \JZ do 
ccrrbure t,., t· Joa"1a, adi -

" an~e uma~ tre~ 
• 

3o frta r>::l!'a n1!~1. 

D ::::zn ç :I !=' , 

Alqu:i"' - • 

p:.tres~ b-3:r. unido, , de.s­
~isavc:m no palco. 

S a .m o a i o fale co:n 
• 

quentura: 
- Está aí, u:na rnulr1er 

sifilí tica, d-e ólhos ô.e cri· 
cnc:.1. no subúrbio. Com 
urr olhc·r ouro dês·e~ ... 

• 

r e:r1purrada pr·os cab~t­
rés. Não r=s·a dúvida 
que toda u m:.t ar e está 
ccnlidc na angústia d .as­
te oovo. Grc:1dês produ­
cõe.., líricas a1!1da serão 
:1rra_1cadcs de iôja esta 
misér::., . Vej;1 Joel Silvri­
r:1. Que (•ncanto, que 

lh ' ,,~- 1 
n,!l [QV .... .:X 8 ~" .,·o. COtll 
'.. ~ " l lf """"\ - J ~v .. a-9:tr1~ ..... 1 ,..1t' 0:1:.i-

j n~<'lf(.;C.•Jt) cl. :udo~ . ~ 

y .. l • 
-. r, 

(
• " ... , ,- ..._ I ~ . 

~ - .. '-

P.c .. t trÍS!P ! D:, :J'J ! Dê2te 
0~1aieiro . f.:, ... Ot.f· rf' ­
v<>l'a. Você ~ab~ e v:~a 
que c,·cs rr.ul.1~. 1·3 :e· 
v:t 'Tl? V ccê sab..: e ci _e é 

• 
' [ ~ 

cg,..1~n·;t: O' s::r1oro e~ úu.-
or.dcde e ct1tc'."i :.0<1c. :1óo 

ci:.1 r j .t<, àe u-n:.1 V j ):t 
., ? N- i 1-1 , me.no::. atJ. -;uc. .:>-.......)-: •• 

P.,,rqu<· s? hc u:T~:.' ~e ?<:e: 
. 

que n 1ngut:n que .. o sc-
ber é est:1. C:tda qual 

• que v1ya :si..:a v10_1, 0~ 

pobres qu~ se li:<-:f'.! ... 
Jccnêt à-= 1xou d~ :i''~: ir1 

qu:.tndo Sampa:o ~rigou 
• 

:x cerveJ::: t· rn~· a.:r0stciJ. 
f , ' bo , ' Q 0~1:-::: o:-c ao :-c2_. 'J' -

• 
r•~• rr.ostr<:ir-rr.r l{>go a 
v:da c os :r:alcqu. irr)c, 

Cu+:-c n-::-rçõo d e, ~ Ó"!'l 
' . 

ctcs se1.1s pot· :-r:05. ce se-
• , F 1r:me:1to ,s- m:se .. ·:1. ~sta 

. , . 
s~:-1c :T:cs rag1c::, ' a , .... -••• 
da. . . Mcis ::ágic:t, • 

C.!n: 
l " aa ... 

. 
UL. TI MOS LIVROS 

''H fSTÓRCA de um 11 

!stf'4'da de Fer:r-o dO N0rde9 
te". POr Es,te"io Pillto: eo.­
trib~ pera o t!Qud• d4 
formaçio e <ksenvolvimenlo 
41a !mpf'b(t Grea,t Western 
e déllt suas rel~õeB com a tt 

OOf'Omia do nOf'de!lte b4 ast­
lelrn. Edição ilustr1da. 

'"U. 1\1 p0eta s4}g . .!ax ·• 't 

VIQ& e ob1·a de B. Lot>es.., por 
R~n.i.to de ~nta. . 

BANDO N.0 9 
• ·~ ' 

e OM a pontualidade d• 
.empre. tteh•-~ em drcul,.ar 
~o t, numero 9 da revf.tta 
d~ "Ov<>s do Rio Grande do 
Norte ''BANDO''. • 

Dil';gida por um grupo de 

mOeOs entUSla,stas. como s~-• 

jam Raimundo Nonato, Ve, 
r!>Simo de Meto. M. ROdrl­,ues de Melo, Luiz Patriota. 
Joio Alves de Mel,, e He1io 
Galvão, BANDO r~afirmo 
mu',o bem as a5pfMI~~ ~a 
nnvo geração potlguar-. 

Em 111-3 paefnas. encO" • 
.. tr-.•m09 9tmp~ VU'ladaa • 
b I a.s 001 ahoraç6as. fiterarlu• 
alem ele notielU •obre o....,. 
vlmeft1o artl~ atual 

, 
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NOTAS SUPLE1\i1ENTARES SOBRE DANTE Mll.1ANO 

E
, 

preci~,, o po<•l,.1 ~er 
101~te, consciente. ou <l~­
'saparecer. Et J)re<·i~o o 
poéta se ·> eno,·~lr ~ons-
t: r1le111e11lt.• <lenlr1> 1• f<>-
ra fll' ,i Jllt><.;lTI<>. c>ll }>l'l'<'­

cer, 

1::~te \>:.:'l ~<.l1n<·11 li I m.-

,·eio ft c:tl)c:~~t. ;1111<la l1á 

})'J uco. q tJê• nll o l'<.' 1 ia o 
,nagnifico li .r<> c.lr. Da 11-

. , ' te ~ 1 i la 11 v. " J ><>e:-. 1 ... t ') 

1<Li\·rari:, .~ <>Sé Ol.)·1n1>iv 
']~dit[•r:t, P.1u. 4,8 )· <>l1r:\ 
1das n1,tis ~<;ria~ que te­
mos tic10 aq uí 

1 
1'1 l lín1a 111 eu-

1.e. ~ew <•ú\iLl .. t a 1nnis 
• • estrl',,l . . 

é.l Ll "l > 1 e J o-:, a <lo 
~l 11 C) (J lll' 1 >;l ',\1 >U · 

. .-\ sir1tt·:e é <) <Ille 11l;Ji!> 
amofina <;:-.Lc j<J\·e1n <lc 

r.' . · '\ s11l.-c1nc~)e11ta ,!tl,>~. .. ~ 

te5e <le s11,1 1>1>tsi,1 e .. L~'t 
na prudência ci1Ic11litdo-

,r<1 cl ~l forina e tlo co11 le · 
11d1) e111prega<lo; cJas cô­
fl°',S e <l<,s \ r,l11111e, ,t'>uri­
a111<.>nt,· ,li~lril>Ltido~. E~­
s:.1. .si11tese. 11êsle r:t<;<>· 
r, :i. 0 t·· 11 rn a : t l i t L 1 < 1 <.' l > 1 1 t' ti -
CU· Fc::li.1.111e11 te. Se nl .. 

afi~1ra só u 111 a 1>rl',t'11 -

ça. l''lpécie (lf' nb"l i 11:1-
ção inel<)cl·c:l. sagaz. ,~1)­

jeti\·a. ti,~ ,,sf,'>rço <lls­

pendido e da I\t•ces:i.<l~l · 
de, Ilt1rar11cntc eslct1cn., 
de alcanç~1r ,, in~tx jn1u U,> 

-mini1110 <ll' ex1)rcs~au- -
de p·1Ja,·rru., 

I·:111 I>·111l~ ~lil1t11,,. a11 

tes df' 111ais nacl:1. 11[1 o 
n10 1nl'11 [q. 1..: ao i->11,·t~ 

d e e~ t ,1 r p o I:, ri z a< 1 • 1 • 1 o -
c~1 lizü1l1,. ,lis1)c·r~1, 11u111a 

; l 1' r e " ":i () l). ' r l i e t 1 l :-, r e 1 e . 
se ellcor1tr., c<111ti11l1:1-
mente en1 si 1l1cs1110. t> 11 
~m Slla ~ol:ilidatle. 'I'e11-

cr, , ,:i < " 11 ; , 1 , , 1 ; , ' 1 l 1 : , , 1 · i 11 -

• 
_, 11 t · 1 1 l < • 1 , < l : 1 e , , 11, e l • n -

t. t·:le -.:1l11Jrli c1 1111 11 

' . 
poucos. a ~t•~• 1,r,,1J:·1tl 
substa11 t1 li1·ica, ~.io 
e tá m'ttS oinlario colo­
r1d J r 1o ou fetcacl~ 

s d m í 

REYNALOO BAIR.ÃO 

Ele me i,arece em pr1 
pétuo equilíbrio. 

í:.,<.;e sens,> ,lt• c<JU ili­
hrio é o fator primoru1-
al (la criação nrti-st1cr,i.. 
Sendo, ta · ... •l,t'n1. o :"8'1 

ronstante pri1· e; pio. r:.:~1 

Dante ~fil l0.1. v rquilt · 
1 >ri o f llZ e<) 1 n <~ , t ,~ ê I e p '· -; · 
sa se abrir. ~e ~n treg:i r. 
co11te1ll!llar. ~- integrR."' 
a d 1 •·ar. f~ · :1 I r ~t ·.- ,: ~ ,] :i 

prQJ)Orç~o. llc,•ià.1 r11t,.1l ~i..· 

]) • t 1 : t 1 (' 1 i .í'; 1 ( 1 : 1 . ( r l I e ( 1 1)' ) (' 1 :1 
e 11 , 1· , , e e 1 , M u t 1·1 ,. e: e () 
eterno. er1-.ol,·rncl<.> 1.i1 rl,, 

qut! :~e P~\.,'>:,+t t 3C p,l ~ .. c&­

rá, ante ,;~ ·ls 01110!., no 
espar;; '-' t' a11l,ta alra­
, l

0

's clc•,,,l 111csma 1,r,>t)<>r-
- . çao que. 0 1> 1),~t e:. llllt11 S<> 

~tl1r.tço. · ! ;., •• ! .)dos os 
fenômeno~ do Tempo 
e111 todu~ >S ter11J)OS vi-
avel ou nã,, · · 

.\ :1l>'-'Jlut~t rltl>n1issão 
é n <J LI(' rnelhf•r peculia­
ri1,, t·~lc c-~,nt()r ~,mnr-
gtrra<.Jo. J~le se er1c<1ntra 

,c1,11)re 11•) est:ldo religi­
oso. ...\ peJ·feição <lo de­
,·r.t an,f':'nl o. a morte pe-

, 

STOCKINGER, MULHER AJOELHADA 

"1! ., 

'"'k 
• 

<l '. . • , 1 1·ene o cu ut'~llrez.a.- í 
do "a p0stcriori ··, a. uni• J 

.. io <.ia vontad~ (;()m a j 
ordem i11lelectuuJ: fa. .. 1 
ztm-no :\ 1u<?1·cê ,io prj. 1 
lllCÍl'() sot1·imento <-entíut>· 1 

• Jla tc1·ra. lend0-se :1 sen .. , 
\; 'l <: {1 (J ( l e ( J li e r ( } i i• 1 ~ • e· u n - 1 

t\1r :imargt11·adc,, o 11ri­
'"i· iro h,>m,,m. :, r)ri1ucir:\ 
n1Lclhl'r, a ~e11tiJ· :1 J)ô1. 
~• l)l'e~,r11tir <> Cri;ldor 
.r\() c,1IJr, uc algl1n$ por·-
111as. o l .:~tor 1·p,·ê <> rw­
J)OUso. a c;:1lrn:-1 tl<, 4uc· 
é • .\J>~o1uto. Rcco11biecí­
<lu. 11~t<> ,1<'<'il;1 n1:1is a 

ilL1,ão. olJstin;1--:c Jlela 
tliu·ação, pela f(·. pel~ 
c:<)ll<Jtlisl~t· })Cl~t regenp­
r. te: ;i 1, ; "') t l 1 { 1... l' <, 111 J > a e l <>, 
111.1s l1 :: le1 <)gêJl€<)<;: log,. 
seren1os conse<1t1ent ·~ 
< • 111 11 < 1" "a 1, 1 .i I l<' i r ~i ll t • se n -
rir uU ~gir, ('Onl -Olt C<.1-

n11) D<'t1 ~ ... 

Nos a.c<l lent:i. ne,t: 
e> L r ~ i tn. r, o r 1 a r 1 t ,: , n p, 1-

1,; 11 l' i: r ilt· locJ,,s 1,s n1·,-

1ner<>~. in,el1si,·-eJ1nen 1 
r,·tc>r 11:tclti ... :1 1>U I ros aiu­
cJ .1 tlc·s,·cJ11hrc i ,I._,<.;. Pr«'· 
rcri111os "~rr r t'ri11ht-c,· 1 . . . -

1>, J>l't:'lºllll('l<1, <flll' 11:1,1 

Jl' J(lt·lll(}C.. '-llf>Jin1ir. :t (" -

("] ) : 1 I' () s 1 > r ]1 l >' i n I e í r d - ' 

n1enl : i11c<\JllJ1Jlibiliz~ln-
<1c)-nus ,-·orn aq11iTo q11c-

k1c~1 :inh<'<'f'rPm<,, nra. 
s<"1n1ire; 11fir, '-.(' ler1do ' 
<>p<>rf 11ni,l..-1 ,l~ rle J\ttrti,1i •) 
J) CI r C' O 111 O i 11: 1 11 <li f o rl O 1 

j :', n-,: 1 , -; - , i s 1, , 111 l , r :1 e I o .._. , 

r1 3 n 11 e,, .J < > 1 ·; 1 · i ;~ o si'• 1 >i - , 
f a. .r:·, 1 f li•; : ('mt)~ rtcce~- 1 

si < 1 :1 <l C" ll ê l 1 ; 1 t· 11111 n i :t . d e 1 

~1 , · é, r, lo. 1 l ~, :1 h ri 11, l t) r1 e 1 

(:lJil1 1>}('t(> (' 11.. ~lll}lll~, 

e o I 11 J> 1 t' e n ~: 1 1,. r1 a, {: t 11 o!!' 
f 1 ,!;\ ~[l<>s ,, ,·11 11hcc·i· 
n 1r11f C1 . ,,-11,-,,, ,r·11lir c>S. . . . -
J) r e , · 1 t) 1 e· 1 f>"' ' J l T C' r1 1 o 11 o· 
< 1 e 1n, >, " li 1 >ri n1 i r i 11 l e ri .-, ri· ' 
7~1,rJ0-1>G$ 11,1 i~r1{)to 

IJII<' d:li -=tl1Rt1~ · 

Da11I e :\fil:1n.-, :1, · T1rl1 · 
11}1:1 pnr<Jll~ 11<1 <:: lr!ln, 
11nrt~ p.tri. m111111 , ~- Q11"­

t .. mos m;·<l} ·,le '·i,,c::ir''. 

• 



:iua 1>0es:a, 111 t1 rca11 le ~ 
j rre (J 1 Lt ta a L1u ',(; ten, 
JlO, {, daqt1elas que não 
,~J.as-')i ficr\mo-;. poi? j 
)lorte <- ,, mo1 te iião 

• • • 
t('1U pr111r1ll'O nem 

fi1u . . 
I 1 "1l ''T 

Ê 1la4 u1 ~ baixo <IU~ 
f'x:1l:1 t,1d~t a religiosida­
de <l e D,,11le i\Iil!1no. Se~ 
JJereel)l' 111cs111cJ <J.UC o 1>1>­
ela 11~10 ca11t:1 os 111oti,·,,s 

<>(Cl'TI(J"• ~)l1SCI1lt• ll() <1uc 
~• ,·i<l:1 e ,l ~:..irne l :ore· 
cclll, Ele sc11tc ·· aceso o 
ft1ncl,> da cal)cça a 11w 

pe11sa1ncnto lll\~1s, <iUr. 
ui, ino '', c11trel ! t), O l>:..1.-

r:.1 ch{'g"r a l)r\ts e·· t>re­

ciso ·• ~c1· J~ .. i I l'l)J>rio 
\' Ítim~l C' assnss1111), \(•J.1· . 

far o má..xin10. !t!11Ja 'Jue 
e11lott{!UC<:ª· ]Jl'O' f1r 1>a­
Ia, 1·:1.., ,lc ~:1bor im})\l-

1·0". 

1,: !>lJ eJl 1 _,tu se c1>11l1ccrrá. 
em ple11 itt1de, a c,,11<li­
~·~lo lic .. [111jo''. 

l)1)ri·111, sr cn1 Ri1ke 
'':111i1,' t'· ~inô11imc, <lc 
Ílt !"!!l, Llc carê11ci;t <lo 
cont:1.ct1, co1n ~•~ (·ois:ts, . 
e111 J):111te ~Iilano '' clnjo', 

[l}ll]a t1tn ~íg11ificad9 e~· 

tril:t111c11te gi,lcnno. 
l~!e 5'."llJe <jll(' e) .\1nur 

•• ,1 ~ a.gora 1'• <) 1nes1110 
rimol' ll c 1J11 lror:t"; sabe 
(lllL .. tc111 (jlll" })eco1·rct· 
li\11:1 '·tt111:1 existê11cia 
it1cerl~1. co1110 qt1c111 ~o .. 
nba 11011t1·0 111t111do'': ~a­
l)e <fUc :tc<)rcl:tr!t e111 trc·­
' :1, ·' t1n1 ~êr <le I tt.z <le~­
p,.rln", ~:tbc <{-t.le rt , id:t 
<1t1C' êlc lJJ'Úl)rio c ,J11L~111 

Lr:111sl)or<l~ l)orquê êlc t..· 

"<111~1Ic111er (·t)USa de .1go­
ra mas, ele el~r110 '' ..• 

])1)1· r ss 1 1 :.izf10 el1•1l1 c1, • 

f:11', n~111t ,2 )f 1, lll) se 
1 )êl'~tlll l :1 ' 

··se1·ei llll1 J,~iuo, um 
111:1g<>, t1n1 , ·i~ic,nário ~,) 
e ~l 1·es1,usl~1 . qtte não ,le-

• 
n101·a. , ·c11t ft~~1m: 

.. ,\l>rc os (>ll··c.S l1 t1ma· 
11<) "" 11a1·:1 ~rcr-

~.\ ,J11,·id1 trnt1~fo1111a­
,r e111 cerl :,.:J . 

~\ l' êl'l \:: !.U elrt \·O)l ':.t 11 t'.' 
de 111orr ,:, r.' .. 

'l't-.ncl,o. '-t1l1 ;, ti, ,\mc11-

tc. Llm 1>011r,) r',~s~ e '' ~11-

jo '' e 111u pouco de ''dt-
111onio ., qt1e 1·eforma, 

• 
• 

CORREJO D.4S ÃRTBS João Pessoa, 23-X-1949.. 

êlc uescoL1·· eDl l)l <1:u 
'' sofrimruto ~· a 1i~t1sti;.:-. 
,~ ca11sciras Lo1 nn1n ·11ji­
or '' <1 hon1pr,1. e, :• '-ll'l 
cnt1·eg!l ao il~ .. s.:-1á;·c!, ai 
\·ai facilit ::lt a ,icei l.i\.::'iCJ 
~lc l)Ctls co1111> St'11dr> t'·lr 
nl""SlllO. • 

A morte cat1sttr;'1 e11tà1J 
,c:sl)ãnlo, Ili.'l'i 11:io clese~­
pêro. Ser{1 ,1n1 '' si11:1l clv 
c:{!11. <li,ino 1n:1s :n1!<l~-

11h11''. "O or11<1 ~e c11Lr,~­
iot1, mas 2 111 ·c::-,u"· l'~-

• 
rccc <{llC ,l J>l't)J>l'ia ,·i<l,1 
"<lcix.011-sc e f.! i 1· <l~ 111:i t 11." 

a l>crt~• s '' ... 
:\li:'tS, ~I '.'lJl0

1);'\l}l''IL1
~l{I 

(lê t (' t' s l l' e i l () e (1) l l e-; i { 1 r 
é t11:1jor <.l o q11,' !>"l'tel·c­

,uus á l) r "~ i 1·:1 ,·1,ta. 
l~le 111e, 111u ,~ <f uc111 c1.111-

r~s~a: 
"Qttuut~'i '\ t"·ze\; 111(>,r1 i 

• 

,cn1 ·ler wõrrido, 
Sem :ie11lir ao 111orrcl' 

!l JllClt01• <lôr" .... 
Cc)11fessn.-~c. r c1,11fe!'> 

Ea -.,>s de111ais confidcn­
fe qL1e é. que stta alma 
,·i,·c ., ~,lhea<la <lo corpo 
«(ll c pref'~('t1le 1•m si 011-

t1·as raizes ''. Dando-se 
nêle, o '' jôg<l '' st1lllim. 

da insatist:iç.ào i11conclu· 
sa. do fiél(l a-1>ositi, o­
"Vejo o tct111)0 11G.ra(l0. 
in11lil111cnlr '', cliz [•J,, 

'' l 11 <.f o é u 1 e i 1, 1" r e~\ 1 <lo 
que ~t1ponho··. l'>orôlll­
iC en1 segl1 ilia. ex.clama: 
''No csi)aço que n1e r.e ..... 
,·a cslou st1 l)e 11sr,''. rc-

.malará o l)Ot>Dla (lizcu­
tlo. ll'i~tcmentc: " Eu s<.>11 

,) objeto co11te1111>l[td11 .. ! 
?.f e 1>arccc qt1c scmc­

ll1ant e jt1nção. entre o 
inlerio1· elo l)Ocla e o c~­
terio1· que os objetos se 
Jl1e O~fCGCll\, W ça~a 
cn trechocJ uc~ e conse­
qucncias extra terrenas 
e1,1 Dante 1filano. Por· 
quê, 11i·ll' l1ãbita pra 
sempre a '' 1>ai c;agc1n dQ 

PLAQUETES 
UM POUCO .. Z\.CI1v1A DO CHÃOº 

re.ra - ,, 
C.100 . 

D e São Lu.z cio M,lrant1ão os T--::lnàa Fer­
Gu:~ar , , seu 1 v-:c, 'Um poucc .. ,teima do 

E, . . , t ~ 
~1 2s re.a e.: un-:. Jovem poe a ...... •Js seus• 

verses por tão -?xpon,anccis, brn1 .:~ixam transp~tJ 
..f=Cl'r qu-.· Ferre~ra Gul!ar é per a:dor d~ um-J. "rr.e -
sag::l::n à? b3ll'z:i t· s~n~i men o". 

Fez-nos !embr,1r, pelos :rí:n10, 1n~::1erave1s 
acs seus p0l~mas J. G. :i.a A:aúj,) J-:>rge d::l "Bazx 
d R 't ' l' , 1 Ir.< > S . 

-----
"O ESPELHO ESCONDID0'7 

.l.t\. plcque e de LyJia de Alf'ncas r<, Graç[t, 
("Espêlho Esconà:iào'', pc,êrr..as, €d. P.lvorada) 
merrce, entI'a tantos l:vros d,::. po~~ ·a, <1sp<'c:a1 re-

• 
gistro. 

Sã<, p:.êmas àe uma gTand~ forca .nter10r. 
E que b$m Cí)ndizem com :1 PCnic~l d0 v<' rs(> d=­

qus- é possuidorn a p~tisn. 

-
"A ROSA ORVALHADA" 

"A Rosa Orva:hada" é o titulo :io .11vr~ de 
. versos de Alvaro Faria, editado 110 Ric de Jans-iro, 
; em elegan:e l)laqu-et-e. Cor1quahfo não seja uma 

da,s altas ?:>epressõe-s da poes:a br.:rsilcira cont~m· 
poranl'a, é uma estréia sign:ficcr-iv~1. 

imenso esquecimento" 
Sle pc1·t>runta ao Tem1,-o; 
.,,,ais para dian1'c <>tt 

1,ara 1rá5'?''; porém r1<li­
yjul1a que o passado 
carre!,?'~1 ')Ua \ ida J)Ul'a 

trás e, <lélc. êle mesmo 
fie,ou <listante. Per:..:· 
gue-o '' a aparência q11e 

lemb1·a o csC!uecimento'!. 
Sómente o tato dêle fi· 
c~r dista11tc dêle mesmo 
no Tehlpo. o revivifica. 
{i enche de or.:ulho, faz 
com que o poeta ~e torne 
rfcseu. Lodo U"': céu qu 
o "le,·a ao fim de tudo··. 
É n. ele1~jllad , ista num 
mome11to. E o seu olhar 
um '' olha,· Lti1cnso - de 
co11sôlo mudo'' ... 

Dant l\li la no traz, coru 
êstc se11 li,·1·0 uma no,·a 
J>oes1a para n.ós. no,·a 
con10 o .l\.mor que êl() 
~ant!l., .1.\ paixão é, em .. 
~cus , er5os. uma 4::01sa 
mt1it o só. n1ai '> fu11da 
mais i11finita''. !iem a 511· 
jeir.1 ''de sangue, de t 1 -

ra'', A111or ., rm objct,,•·. 
''feliz sem \abcr ''. . O 
tmo1· f cz ron1 que êle 
abso1·,·c~se :: t.x.istê11cia 
Pela <'Xl>er1~ncía qur 
acumt1la \ iu '' tôdas as 
col~!l« 11t1111a só ',:oi: a''. 
E cnt:io. JlÔ<l comprcen·. 
,ler 'tt1do ue~d O pril1('Í­

pio do )lu11do · . 
Cu1nJ)rin1 11t Da1ltc 

?\Iil:-i110 i)(>fa s .. 1 • eda<le de 
"'li: ... 111t•11..,ag~ 1 pela, c.•x-

1>erimf"1ltaç{>t> téc11ie.1 
que 111), of1.:1cc.:e:u con1 e\-. 

t:1 Jlub]ic~1ç~i > por "ª­
J>er ain<la co 1 Gide. qut 
é do hc,n1 1n ·'que 11a-..cc 
o 111a.l ''. J)Oi J poeL1 .. co-
1110 tt,cl:1s .,e;, '>isas l~ 

~i1111)le~111c11t ~ ::n tri ,t . 
ll'll ])lt l'O ! . 

BOM n W:OR , 

.. 

Ü POET.-\ 0 ...... cho l\lar:,, 
Qtti11tar1.a foi • o-eusa<lo'' pO • 
u.,1 critiC,o de e ,pregar bra­
silCirisn1os nas s..ias tradu­
ções. Bem h :m.Or3,do 1 e, · 
pc·r.ctetl Ql1inkna: 

- Se n6s bras1lein::s 115. ') 

ttban os os brasileiri:smos .. 
\1t'cm os us;;r; -então'? l ~ 



João Pe$Soo, 28.X-1941 

A o·-..,""'"' n. : 1.I1 .:1 o· se co:.n . . , . 
muitos 11 ... ·1qs propr1os 
de chegn::- :_\~é o povo, -

, . 
com a necessar.a propo--
ção pa:a fixar aconteci· 
mentos cm suas narra.ti· 
vas, faz::ido assim com 
que s'9us ::vros desper-- '• assem atencao e a c:1L,.· ., 
_:.1 ;.>s c::audassc com rc~ 
f :rências muito espe-

. l .. s·l c1ais, gnac1 o ... on<' se 
pâs i1n ~d.a a mente em 

d " .. A J , • t'V~ enc1:.1. o con.:ar.o 
ae oulrc au•o-:-es d 
q r :1 n d e :r. 'rc~.me-n~o, 
relegados ao conh-3c~­
m{'n o, d: ~ns poucos 
su. ..... ;r:u de pron•o fortr e 
inteiro, conseguindo o 
grau que su:r qualio.~•d~ 
semp:.c r-:;vl· lou. Deu-}}1 r 
" I • esse pres,1g.o imenso, ,e· 
levando-o a g:-andes al-

"F :..1:-as, o ro:nance on· 
cr:-r ar: t". A l'3sênc.a dêc::­

s :iv r ,> q:;e f.cará co:no 
é.:),~munho muito vi,10 

por den1a1s ocante de 
lm :i fasa das mais tra· 

,...as por que em passa· 
" :.i 'hu:n:in.dnde, é u:n 

. "'":T.:::> :::i~.o-oso, qu~ . . , 
, · a.ca-;iç:t no mais 1n · .. 

.. o ae .. uss > s ·r. O qut' • 
• r --nd 3 . f azcndo avi 

• 

v-:- .., a!en ·~'J no :::les~n­
,,,. v i ;., .... to d:>s quadros 

t • .s. v.o ... ·:1·os, oue ha 
""1 ... • -:r r.:1:a". e Lt f0. -

I 

, _ 11? esta n:1 s suas pa-
J .1:rs~ e ôdo o c:ima do 
v > ... ra .. ~ce envu!io .sm. 
• r:: 1ealidad , choca:1.te 
... :1 .... ...ia bru'3! dade, pela 

1ç 1..... .n a de hom.ens 
)t. t • .o .... :r.am a s:?r­

,, .... e u:na c:rusa nt -
.., ~ ,., ~,ra. <) mundo, qu:\ 

"' 

J"" :i ous~t ia.seis a. 

• - • 

• 

portância o 
s .. (>ne ão ~~ 

' 

"'>Q 

..., 

:1 V g 

ont ... ar -o, 
-r publi­

Pa:.s 
0!1 O 

a.e ea .. 

• 
. • d o 

• o on,. 
A 1 ) -

1 

CORREIO DAS .ARTES 
• 

NEY GUIMARÃES 

, 1.. ,., 
r -• .) "'s DO"OS J:1 s ~1 s 

S3l'l ob1e 1vo, num an-
si,,sc; ex:p:c a1 iv .. 1. s.:i_, 

d. 1) • j V: , ' 

Ít:.ilo, hO 

Ci~..., l 1 ... dá ') 
:ste c.ur J dÍ'!" 

..irr: ::x "...,.';.. 1 o! ...,. 
,,.~, .:-n os c.ruci3, 1\.1::::rs 
:ú ·~ ;:~ de uma c:u~:da-

qua do· n11,, ss-s,. nu..,,.. 
·ofá t· ,l -:!11is~ár' d:1 . . -, 1 :-·1qu.1:1. qu3 nao · 1' . ..J R oo.1c.:1 '"'e on1a, por 

). a\·t. c;1 ::na:o:es co:ise· 
1 LÊ':1· ... :..s. São tragédias 
,;: X cltt r~t, cnd,e O belo 
:::-"1cJ:11bs a1a.n·~ d_ cr::·1· 

causa "l~ uma dBmo s-
,,,..,,. ,. 

roçao cta opcrar1os= 

nt1!acóes de gro;;:.sri ·• 
~ 

e~~:. cs, d~ m;sério:s m1-

- Q ..... e qu&r essa gl'11· 
a? Porque p;.._ ~ls.an1? 

f>Ai ·,]: .::e-nhorc: . , 
• >...,, 1 s.::c a 

n.m:i.s, mod:::>..._ d~1 :1:iima· 
.~:.:rct"' :rua nã<> se ex'' ,-

i.faa-_c rl.J ~-·'ré1· ,, -
• 

-r 1 o i- o ...,., e ...,... .... ..., ..... '"f' ; 
., ... .: • ~·- .. :..., -L't .. "· ......... 

a.ssen1p .. ·~g.1.c..c,43 '".. · ~-
_::,rnam .. 1~tb:t:h...., .. _ 

dcde q·Je ~~ :nan.ém. J • 

1<·sa .. ,..;e tôd,.> o p:-ogre.;­
so .:L:ats ..• ,~ ~l 'canç:::xdc. 
A · ssta -1m exenro!o 

Eu nu:1ca rr:1balhe ... 
1.~l n1:nhrt vida; e, •ntudo, 
ião m<> lcmen.o ! - ob­

[ ~-v .:,~ .:r senhora ... • 

r:i(· ...:L .llO • vazado a zu,, 
.ron.:1. .i\T J ... "'onto 'Vi~­
-Jl""':11 a ?:. · .s ·, ") p... n - · o 

A s ·11iora é .... 1r ~ 
"'1:1 rio•n~ - l~xcl~l1n,1u o 

Poemas de . ~ ~ tf ~:.J 
t0l3RALD0 IVIDIOAL 

V 

'fRINCHEIRA 

e EM HOMENS 
CAMINHAM I DE 
SEM VACILAR 

HETEROGÊNEOS 
BRAÇOS DADOS, 

• 

UM QUE LUTA PÉLA VIDA 
E UM tlUE LUTA PELA MORTE; 
UM QUE LUTA PELA PÁTRIA 
E UM QUE LUTA PELA GLÕRtA: 
UM QUE LUTA PELO FILHO 

~ 

UM QUE LUTA PELA NOIVA, 
UM QUE LUTA PELO MUNDO • • 
UM QUE LUTA POR VINGANÇA, 
UM QUE LUTA POR LUTAR. 

CEM H0~1ENS NUMA íl"RINCHEIRA • 
CADA QUAL COM SUA GUERRA; 
CEM HOMENS DE BRAÇOS DADOS. 
CADA QUAL COM SEU MISTÉRIO; 
CEM HOMENS DENTRO DA NOITE 

" SEM LUAR . 

RITO 

NTRE OS TEUS PAIS E OS TEUS FILHOS. 
QUE LIBERDADE TE RESTA ? 
CHOAA, SE O BRILHO E DE MORTE 

• 
CANTA SE O RITO É DE FESTA. .. 

NÃO TE EXPONHAS NÃO TE EXALTES. 
• 

CULTIVA ESSAS VAIDADES, 
!SSAS MESMAS DEFICltNCIAS 
QUE O TEU NETO HÁ DE OSTENTAR. 
DE HORA EM HORA .. DEUS ~MELHORA: 

BEIJA. A CRIANCA QUE ADORAS -
E QUE' ~ PRECISO AF'AGAR. 

P , . 9 agina 

,;omissár10 com deferêrJ. 
• 
Ia, 

.l'\ JuJ.:1, .,L4tr o xen1plu 
Em "A Escola de Ditado 
r~s ·, o p:of?ssor Pickup 
OUl' ~9 transporta à Euro 
p:.1 p,t;-::r cs~udx com:.. 
2.:-.ão r.011sti 1,:das as clJ­
a .. ur~ts, f:il.i sôbre o p:o 

1:,osito da viageri1 q1.c , 
' realiza, àa in1portância d 

qus a mesma se cerc ... 1 

t• reí-~r::;- ·se ét visita feit~ 
ás c('rvejarias de Mu."li 
qu º A ...... ~~'t ..-.'.::,fe~e"n..,1· ~ 

-· • .;;-··~ i1 .......... ,., 

.:iCu companhe:ro de vic 
gem, Dobbl Juh, não 
póde deixar de dizer: 

- Estivemos, assim, r: , 
foni,s primeira e verde 
deira do nacional-socic · 
lismo, em sua fonte d 
cervej:1. Tivemos que v· 
s1tar um:..t rin~ena ::i'e cer · 
v·2j;1r:as. Ao f.m, não rLo · 
podia!n,,s ter em pé 
nos carrcga:crm cm um 
carruagem p3ra recori 
dttzir -nos :•o l1otel, im 
pregnados de espírito . 

• Il<XnO, 

Deno1s lgnacio Silo . 
• 

vo.!ou :t alc:r:iç:::rr nov~ · 
t r i u n f · > s a ,) apar .êct , . 
"Pão t' Vinh,.,', em ctl. " 
8ção tôdos os :1 ,os rec 1 

• 
em sôbre uma :cal1dad_ 
mna.rga, envolvent·~. O 
capítulos dêsse l:vro 
deê1n ,•L•mc, COf!t:-ninl· · -
ção rr1::iuciosa e infin 
1a de peque~os rltos, ç 
~itos :nínim<)s cuja s ~ 
ma r0pres~n ta, natt1rc J 

m-en~e, o hu!11an<..l, r.as: , 
pr,)porc5o amiúde exc('. 
:siva de criaturas de ccr.r· 
n,e ~ osso. Nenhum di 
farcc tE'rno em tôdo 

• 

desenroln.r d;l narrativ , 
projeta 0 :issun o até , . 
z <> n o oo sc•nti:m311,..l 
Tô:lo o ,ivri.) mostr~1 
re:rlidade, nu"Yl mom-;n 
cruci an ·a p:.l.2it o povo e' , 
Itália, ás vésper:rs 1 

queria da. A!rica qu-e_ 11 
abriria, sin1, as portt 
p~a o Imperi o - e~: 
'Uiro I:i:pé:-io -, mas qt · 
o J.,var~:l a '...:n~l aind 1 

n:a1s awo~\ dec:rdênd~ 
Distingue Jgnacio S 1 

]one um modo dedsiv~ 
sempre claro,. em sua e~· -
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pres-sã1 ,. É.~ e ,....,rec,so e 
s-guro. E essa admira­
vel segurança está, com .. 
tôda a sua fôrça, com tô· 
à':l a sun substância, na 
acã.o final de "Pão e- Vi-

J 

n ·o". Pie.r<> Spin~1 não é 
um indeciso nam um ig-

' . 
norante. Por .. so j:tma1s 

• 

eie se deixar a apa­
nhar pelos 1<,bos. E a.nda 
m,e;Jos J)t'1a polícia f:1s.-

• 
c rsta q:.it· 1> !)€rsegue na 
mon anh:1. Mas r-a.n ô­
das as pessoas qua .t'ram 
o l:vro com;:re -ndl'm a 
imuortância do momento. • 

Engona:am -se com o 
pormenor e admi e iram :1 

rco:-ia Cê Pi s r<, Sp.:-i :r. 
"A Semen e S'>D :1 Ne-
li • 

ve ve.u ag::;.:-:i s tr1c10-

nar <is sucessos anterfv­
res que :-e-g1sto u Ig:ia..., 
e.'> S1l1Jn::. É ,1 afirm:1cão 
, , . 

aos seus mer1 os e con:,e-
gue provar ser de bons 
r-csu.taàos o lu !1 sup3ra­
tiva do f.:rmoso ..:scr1tor 
i :i::a:io. El .:' r2rr.. ~r :.cu-, 
:::roo ~·::::.mprl' :n.,,s rar-se 
rr :1.0 "". Ês..,t' .:)eu pr c.pó­
si·c, de v:t:,>r ~,manhsceu 
r<J:n S"'.J n"' '11~![0 ~:iba­
lho, o imenso "Fontama­
r::r". Só êsse :ivro nos re­
vsla q ..... e -::: sua vid,t não 
íl m s.oo vã. Mas lgnacio 
Silone foi alem, publican· 
ao suc2!:is~va1nent:3 "Vja­
g m n Paris", "Pão e Vi­
nn•) ", "A Escc)la de Di~a­
c <)'"'es" t' A S9mente sob 

N " a ~ -eve . 

U:m:i a~1s c11.sas que 
~ - 'Jl)Vemos 

r'" c-n.1ecer co~ o a a 
2viae-:~ia, sm tôrno de 
nós, e esta ,;-Spécie àe 
1ncap:tciaade pa:-~t d:lr a 
' t. s::rr o que e d3 C!sar, 

f ' ' ' n, ·'J a.ar aa '..l ."'::::: :n:::r·e-
, ' :.~, cerno e.:, r a Tr1t>n e e, 

e não id ::ntif.ca:-ia'J-a 
• co:n o qu-a ~1- 1 arr 1Js t>U 

PeC-'..ls:1n.os nel :.i:. Q.ier --
n , JS o z r, s .:i 

a~ 1. .o QL,. 
~ > v ........ --'::-, 
CD 'J" r :11.zod:t 

• o .... 1 ste 
n1 

g Jste 
rrus ,1, ~..:r · '1""' =Sr.-

'1 1 :rft... av ce u 1 • s­
c-.tor ci~ .a.o, sto e, àe 
um ar:~té1 de rn-trec1:m~n-
1l. Ch.1r1·2s M(>rga n, Ge­

o. g Bern::rr.os, Ju E?s Ro­
m ~ins, Marce: Prc'..1 "t, o 
próprio André Gid?, e, 
mais próximo de nós, 
Alvaro Lins, são recusa­

r 1<.> ~ 
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• • 

o aàmiração doa uns 
poucos por êles se d ::.sli­
se 011 l'Xcc-ssivo. Nt'gam­
lhes v:1lor e real.d:t>::ic 
porque -sm seus livros 
Se pr·aocupan1 com o hu­
mano s-ob uma prespec­
,iv~ a.i2ren e daquc.>la 

' . . que aese1ar1am os que 
11s e nsu ... arr •. É urn p: _,­
cedimcnto crítico que 
!10', s" r'..lstif1ca, dando­
nos :t s nsacão d<> con-.. 
vencional. O que suc3à.e 
é cru:: se vem reoe · ndo ~ . 
a~ dist;ntos mod.Js, pro­
curanao algumas vez:s 
ser ruidoso, envolvendo 
o e ser .ter 2 S' u rab:rlh11, 
e 11'..ltrr1 s vez:s silencio· 
sa, nurr.a atn:osfera ào 
,..,..ai'J~ àl's,1leno. E tssa 
atmosf :ra que cerc~l .. J(>j 

' en r: nos ,, gr:inde escri-
tor que nos deu "Fonta­
r::o.r::r ·. M~1s v~• .::ios, C1:>rr.1. 
a•isf~•ção, que a <)ora de 

;gn:tc:o Si:one po~sui a 
!o, ç:1 :1::c ssár1a para ~u· 
portar, sem aba:a-se, 
as anál:ses mais pr\Jfun -
à:1s. J:1mais podsrá ..,er 
dcstr'J.ida pela indif e-

pela negação dos 
ne a :i.õc quersm 

qu,a, 
rec<l-

. , 
n..r1ecer rr. 0 rsc1m:nto ne.a 

• 
uni !atera:i dad2 corr.. qu-a 

• • ac-e1 am as cols:is. 

O momento que a ra­
v<ss:rrr1os e mais d:? qu:i­
lif.ccções polít1c:1s q'..lc 
de apreciacõas lit2rár·as. 

~ 

P,Jr isso se ~tcha dividi-
d::, o carr.p::, d:r nte:iqen 
ci::i, dJ cr.~1cã<> ~s él'.c0, 
e 1)S qu =- cri t1c:, m dess 
modo cor.s:dcram au3 -9-

• - . 
xi-; em expressoas vivas 
t' outras qus sãc) "rnor­
ta::;", ou, como d.-nomi-

• • 
nom .. eor·::;-c1at1varr1en e, 
,,. , • li 

1n~e.ec·u:11s . 

Ign~c • .J S:lont.>, .:-5_r tor 
à1, TQ() d :~ O 8..1 is 
par~, q:.1. or ~r r ·alid~1de 
e fic~·ã.o, cem uma capa-

• ~, ~ .. • 
• rorr. o:1c1s :i ~ jos 

• • º'ª ::iqu1r;r 

urr.:t ·1ab 11 J de 
' 

qu 

() 

r,'>m 

en-
-an a t' guror e 10P. >".l­
envolver tôd::,s :iqt... : '3 

q'.J_, em questõ s ::>:ít'­
cas, e 1n t'" ssi~ pelo 
que c!larr.~tm de "vida 

,::,r,:,i '1 .. , de · e:21 ' • 
O 1· -s seus . vros sao o re · 
flexo d:1 3u:r exis+ência, 
.. 1 c:~ .. vrig::ic:t') drJ~ ... .:.1:; ., 

.. , ' . .. . 10 ea.s po.1 1::os ,e. soc1a1s. 
Por 1ss<>, ao concluirmos 
a leitura àe "A S?m-sn e 
sob a N·av3'', a tris'eza 
~nf·nita que !los ~c-,ma, di 

L ~ ! noLarmos que e.e v1v2 nu-
ma luta d-e sigual, buscan­
àn um iàcal que <>s ho­
m2ns não cOmpreendem, 

ão e<,:::- " .... q'..l m :1lc:1:1car. 
:f:l~ v~ve a m:;sm:r. lu1a 
de Bruno Traven, o es­
C"ri or qu =J r.os aeu "O 
Barco dos Mortos", "Ouro 
Negro" e "A Ponte nas 
S lvas". E o se11 c~lmi.nho 
par('oe ser ::i solidão, o 
desangan..., à o · 1("\'11 :n ~ 
do nosso tempo. cl)ffi0 

es!á acontecrndc, com 
ouro grande. escritor dos 
'10-;::sos di:i , o francês 
Ar.:tr€ Mc::-aux, qu3 mui­
to Já àl u a-s ~1 o=i:::::r cau-

• 

..'.'::I ::103 hcme s. 
O L. a '1 i ..., a ;::.::xrece•J, 

I'Jr..':::,...i.., Si,::,r t' se v u r...,-
tJeaào a 1 u uréc.a ao s~u 

Jer:+c, àa s1gnif.ca'r~ . ' q:.i= .1<1v. :i no seu vc. -
"ne de es 1eic For.l'-nma-
::-:i ·. F,)i or.,1.iz~dc - r 
~ôàos ns s nt1d<>s, e ') 
'.C::€ :.i 1 ·v .. <) 1<, v~ra:n ':1P­

nhuIL 'O}o ·e i:r.ag1n'J' 
ão. Er:i Q r,3:Llidr:rde çura, 

bru ~11, palpi ante. O a­
o:tre::!ml)r! 0 de o u t a ~ 
8br:Js,• su-:1 at:v1à:1de c~-
1,f. , . . 
1,1ca, a-s1xararn um~1 1 m-

"'"'TL""ic:a-:i qu- prov~Cí)U s 
maiores en+usiasmos. 

Seus 1:vrc>s se t1)~_ r-..~n 
conhec_·idos e aorsci~1dos 
<'rr tôdo o mu:iào e ~e .. 
t 

A , 

oar, s :1c pessoas qce se 
l:·~~ç,::rva1r ~oo - , , . s t r::>.c l:'rr. J.:' S0-:1:1 s. uas 

, . 
paginas o.ossuem um po· 

' oQr ::it , J.=-s ao q ·~ '1. 

destaca~, rrrres0nt:mdo 
• 

a exç.r,.:s Í<> viva oc · 1 
I ' • epoc'.J crc.s1v:t qu-:, ar 
"IE-ssoJ a I+á.ia, p ís or,d-
e,,e o~i t:'!11 o f::-rsri- o 

.. Fq:-e~";).- ricr 1:'..l~a:n d11ar::i 
O.... ·e '1 ptJS bárba (l~. 

1A:1s CYJ ""r:i e "ºU -
• 

.IV :..r. a ~, 1 -

l ora vindoura. 
Moc:,ro a importânc'a do 

( . , rcr o r o ,.,. . 
r o ('~ ~ ncn o Q C' ,.. i~l 
q e 
~oba 

l'm "A SP:n - 0 

-.,r . E u 
... t> l' qu sr J ... ::~en-

'\ m tôd s e. .n - -
lcs ~e vida. Dá-nos ~'l im­
'"2ss - '.) a é de q1.:e é uma 

'("0:1<1eyo 10 nova da vida 
• • ·= J'. l ;; ...... :l ... (> .... :l 1g-

João Pes~ 23-X-1H9 

n1f ccfiv 1 com que ver­
:iadcirar,1er.t,e se preocu­
p: o hom m, que é o se11 
serr.e!hante. Desper a t~11-
v:z, uma nqu'etude, que 
, - , 
e :1 vascro d-e nos m<'s-
mos. !vf:_ts nos moS' r·, 
um.J. r::..a .. d·1J9 que nun­
ca es eva .Pm conco:dân­
t:ia: 1> horr..e?n rttb::..:1,:in­
do pc:o homem. pap J. o 
1l,me:-r E em "A Semen­
e sub a N e v e vc:mo.s 

• c·.1~on r~•r. mais qt.e <:::m 
:-i , 1um.1 ob .. a d~ \1!1a· 
-4º S1 one u~11a ..... .i~.! 
... os s :i. 1 m~ 05 J na 

obs~rva~6c fr. 1 m 
st. .. o:- ~eriaen.,.., ,:::/-g .:I ,ç. 1 

• ~err: que e .., _ x • d ? 
V<> vcr-n,>s r o m 

r :?"'-:r ,..., :.r' r:. t: 
.r ~1 •• 2 ao x re 10 (1 ;:,C ~ 

ri '1(:t~crl 
Pie .. ')Si::: r t'·q.1~'1 ... 0-) ... a a. U'" que o ... • 

• 
Ql'~ 1 J :JS (>- ,.... 

• 
a.::. µv.:le • lí.<,.U: 

A-:. <:' - • ( , .. t . • • 
• 

• J .. ::rv • '-{ - . - l o 
Si.<> l' - l 1 -,-, -
V 

' 
') l 1 . .. 

( 1 
' 1 J..,.Vr ., e 

... (' S<J "" .. ~ .. ......,1,1 .... .. l -
w (.' ( ~. - .. li 

l' ~ )e ... , 
.1 .. 1 VJ-~ 

g .J'" ...,53 ~ - .: ·as l...i.~ • t n-
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João Peuoa, 23-X-1949 CORREIO DAS ÂRTES P.ígina II -
A NATUREZA DO SENTIDO MUSICAL 

Ü livro do sr. André 
Cuveliér "A Música e o 
h o rn C' m, relatividade 
à:t cous~, n1usical", da 
série Biblioteca de Filo­
sofia Contemporâ11 :1. s­
àiçõo d as "Presse3 U, .~­
versiitaires", suscita rflu,­
tos proble1nas e o!cx :Sce 
um grande interêsse aos 

' . qu-e apreciam a rnus1::n. 
" Da feno, eh·re esses a.-

preciadores muitos que­
rem scber como e porqu r 
alguns sons ~unidos nos -:::,:rmit rr ... u~a ev::xsa·o 
p:.tra fóra de nós mesmos, 
0,tingindo reg oos .3 ') b <, 
domínio excl1Jsiv:; 3a 
belez.~ e ~11 pura ;mr;ç ... o . 

. ,. 
Qt."e ccm1nl10 Í'\Ut1, :Je:--
oorr'3m êss-?s sons pc::. a 
ass1m fal~r~111 ~ 11<>s :Kl 

alm~? Que s,~rá êsse ma­
ravilhoso f~nômeno? Nãc 
e passível s~t11r c5 d':.­
senvolvimentos q"Je en­
chem as 300 páginJ~ do 
livro do Sr. Cu~i1er nas 
poucas linhas de 111TI ar­
tigo . L!mitemo-nos a re­
sumir-lhe :ts cOnclusõcs. 
DePoia de ter e.xooslo os 
dados de um prvb:-3n1a 
que d.z respeito á física, 
a fisio~ogia, a pstcu~og a, 
a metafísica e à estéticj, 
mostrando a sua enra­
ord1nár.a com pi ex1da :1 r, 
o autor }9van a uma ss­
pecie- o.<e balanço àos 

onhec1m.-n.os positivos 
acumul!idos no dewir-so 
dessa verdad l ir:.l -9Xr: lo-

• 

ração. Ao 1nesmo !e:r.po .. 
traçH os l1m.tes enc1 :i o 
qu; ipode ser definido 
com 0=rl9za e o que fica, 
em última análise, m-:<'-

netrável. O que mco.: 
pertu.ba o f.ló.:;oÍo q 11s se ,, . , 
prvaocupa com o m1ste· 

,. 1 ' "' 1e r.o mus_cc e q1.: e , 
1 • , • 

ae 1n1c10, constat~1 a re-
la11vi.:iade a~ ·odos o:; ~­
lemen os cuJo co,1jun10 
cons itui a "cousa mu­
sical'', a paTt r da ·1 .bra­
ção da mo,écula 'lo ur, 
antes qu; o ouvido seja 
por .. la af aào a e os 
mais ... ub i e ex as s d l 

alma "Nc 1 ., p. o 
em 

outro o 

REN t DU MESNIL 

homem. no transcurso da 
sua vida, a música é ma­
t i z:1d:1 por uma e:>..'1rema 
relatividade". Antes, p0r-
1anto, d'e elaborar uma 
t::or1a geral sôbrc ele e 
preciso !ornar considG -
ração êss2 caráter ~s­
sencial. Nunca Se encon­
tra um terr~no sóliào e 
definitivo, tudo é relati­
v o. "A inv asão àa intl·­
ligência nêsse domínio 

• 
primordial do sentimen-
to, assinala o autcr, não 
e um dos :.tspectos m - -

• • nos cunosos oossa cri~t -
cão contínua do hom.am. 
que se constitui pouco ~ 

' . pouco, por uma espec1t• 
de desvio do inst1n·o, 
numa linguag€m espiri­
tual e ideal, ·ão bel~, n:l 
sua impre-c.são, quan o 
frágil, arbitrária e efê­
mera". De fa10, :t músic:t 
tev'?, desde as civiliza-- . . . coes pr1m1i1vcs, uma e-., 

V'Olução mais considará­
vel que a de todas as o u­
tras artes. -Elevou-&? d~ 
uma simples sensacão 
até o sentimen 1 0 e d;s:e 
à esp:iri1ualidcdr. crtng1-
d:t pela música pura. As· 

lgnaclo 

sis in1<>s, no àecorrer dos 
.séculos~ à 1~v:.1são ccn­
finu:1 da inteligência no 
àom1n10 da matéria mu­
sical. A evolucão do es-.. , . . 
p1r1:o trr1~ por tens -

A • I , 

quenc1a tcrnar a mus,ca 
, l ' oura :.1cass1ve e agrc:a-• 

vel a todos, compreendi-
d:_. e g<)zada intensa men­
te por todo o munàc> e 
não apenas reservada a 
uma minoria. Mas adm i · 
tu- isso é concordcr que 
a mús:~ está na van­
gun:,:la ~ t'Xias :is ot·­
tras faculdad es desinte­
ressadas do home m e 
que ela a:ingiu ,o seu 
pon o d., chegad~t. 

E s::x hipo1ase é, n.c 
e n ta n t o, d iíicilmente 
oompativel com o fato 
de formar :1 evolução um 
fo::IO. Irá a música se 
complicando aié o ex­
cesso ou antss as gera­
CÕ{'S futuras irão assis­
tir r, uma simplificcçãc ., 
semelhante à que foi 
sonhada pelos "nuove 
musicha" da Florença, 
no• corr1·~ÇO à<.> ~éculo 
XV11? Queriam êles re­
p1_1di~tr as complicoçõt>s e 

S I J o n e'! 
C Conc!usãc da página :,n·ericr) 

vem àa 1 ::: rra, <J c~tmpo-
" nes. 
Em apÔÍf> .á nessa afir'" 

mação citaremos algum:1s .. 
palavras àe Georges Du-
hame! por ocasião de 
ser r~alizado o XIV Con -
gresso In·ern:tci·onal <l'os 
P. E. N. Clubas. l'm Bue­
nos A1rcs, 2n1 1936: 

"Um escritor reol:zr1 
sua função social' quan­
do nos ajuda a c ompre­
ender melhor o homem e 
o mundo, quando é ver­
daà-Ciramente um d~sco­
br1dor, um inv ... nt(>r, um 
1 berador já s :ja que 
es a faculdade d<: libera-

• ex "'C'1 1:n aia-,. 
o rt s ~r ~ s, 

• se acontec1rne:1 <)s,. os 
fenõme11os, ot1 indiret~­
ment-e sôb: 2 os pensa­
mentos e ~1s obras àe um 
homem. de urr1 povo, de 
uma c~vil:zação". 

Se nã-o bastassrm su:13 • 
obras pr2cedrntes, com 
iôr~, sufici<>nta p ar a , 

clnssif:cá-lo como 3SCTi 

tc>r social, agcr:r ·.erncs 
"A Semer1te sob a Nc.-ve", 
que é urna afirn1oção do 
amor que tudo dá, sem 
esperar n enhumc paga. 
Na ação àêss,s seu ro­
mance, lgnacio Silone 
ncs mostra que é prec:so 
amar os homens mais 
aue a~ ilus&c- e ma.: aue 

• • 
a verdade. 

suti :ez~s da poliformia 
dos contrapontistas, vol­
•: ,rdo à pureza da mo­
nodia an iga. Qu€m &a 

animor:cr a afirmnr o 
scntio.o da evolução d!t 

~ 

música nos idades futu-
ras? O que ressalta da 
leitura do l,vro à -0 sr. 
Cuvelier é qu~ :1 r~lati­
vidade a:t cousa musi­
cal", propter natura hq­
minis", faz com qu~ a 
música concebidr-t o:;;lo 

• 
horr..:.:?m, só ~em ~eI;tíoo 
r vcl<>r pare ê:e prop:,o. 
Acr ..::scenta mos, por nos-

, 
sa COY.lt,t , que so tem va-
ler '9 ssnt1ào par:l os ho-

. ' rr.ens d'l' uma mesma e-
poca, porqua é também 
uma re:aJvidcde "prop­
ter perso nam suam", a 
que fnz os l1o mens s-a 
d'i,g· :nguirem uns dos 
cutrc)s no tempo e no es­
paço tornando cada um 
àêles uma cricrtúra úni­
ca e cr1g~r'":..l. O riso que 
Mol.ere prov,>co é o fru-

' . to ae sen 1mentos quase 
• 'li A 1 

1oent1cos entre tad.'f>s cs 
1..·spect:tcic1. as, mcs :t mu-

• 
s1ca acarrl!ta ur1 ~1 infi-
nita vari- o :rà e n 1 •s ssus 
eb:itos jPOrque atinge 
ainda mais o fundo m1s­
ter1oso e múlqjplo do ~êr, 
mov1mcn ando impulso s 
menos t1n iformizac'Os do 
que os d«> pensam,;::nto e 
àa emccão literári~,. Es·á , 

mais intimam ~nte liga-
da ao fisiolÓgico em . ' cuJos mranaros mergu-
lha e cr~sce. 

A emoção d-s craem 
. ' . d mus.ca. se aproxima a 

qu~ tem :ts suas raizes 
num sentimerit<> afetivP. 
Mas_ só pede ser provo­
cad~t -- or circunstâncias -
peculiarss a c~•da .nd vi -
àuo e uma ct?rta e o:.:. sr­
minaà·~1 música desperta 
em cada um àe nós, aci­
d entalmente, recordações 
inconscientes, sonhos a­
dorm·ecidos no t>squt:c:­
mento diferentes partt c:1-
da 1nd:vídu<>. Elrt, é, ~,n es 
de mais nada, efusão e 
lih2rtação. O oocta já o 
hav:a dito ant s do filó­
sofo: '!--. e a 'va r.o 
a mo:-. 
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A MORTE DE MAURICE BLONDEL 

N OTICIAS mui re-
, . 

<.:entes da Frcr.ca ncs a J--Y.Cm da morte do grttnds 
iilo::ofo };f: lur:c.2 Blf>nd::l 
ocorrida e:n "Aix-e:i-Frcm 
ce". E alge.!J1cs pal(;VI~,s 
-se impoem qUB ~ ::icm 
,-.ii·as, sobre o cdn1iravel 
autor de "LACTI°'1~". 

N.."ltura lmente que há 
quem p3nse IQCnsistir !\ 

{ilosofia francesa cnntcm­
poranea apen~,s no due--
10 entre a filosofic: trcdi­
~ional e <> p~s .. tivismo, 
sem ntinar para a cxtrc­
.!.na variéd.tde e corn.plc­
x idnde das i11urr..2r:ts po­
,..içoos fi lo sóficas qu~ se 
distribuem :1(> "planalto" 
,'.{os d'eba1cs crdentes e 

;nfindavs·is. 
O pcnsa1r~cnto ca:ól1co, 

I 

11.n Frar.ça - e aqw que-
J 

l emos fr isar u..-n exem-
))lo - , não se resume no: 
1)osição tomista ou neo· 
tomista, corr1 Ja cques 
1-Aarito;in ~ O n otavel 
üUtor d.é ''LES DE'GRE'S 
DU SA V0IR'' e "LA PRI­
lVIA UTE" DU SPIRITUEL''. 
1Notnm· s0, q:i:--da, a p",­
~ição do 11ã<_1 1113no s not~1-
51el Gabrie: M.:.1r~l. quf' 
, " 1 " 1 · i ,, ·~ -ex1sv2nc1c: .s.a , e a 
r)c,sição de M~uricc B!on­
dcl, que é "at:.vjst:r". 

Três aspectos, com d1-
\T.ersa formu!~ção e r ss-

~ 

"'3ltB,, que St> c·xclue~. do 
mesmo r-2~!=:am-n•o ca­
olicG. 

Mauricc· B1o~ael reali­
zou umr, obra profunda­
J.nen:e original e soore 
,::ujos resultados não po­
demos O!Valiar •sttperficl­
t:rlm-éntc. Tal a :1mplitt1de 
aessa cbr:1 q..: ~ u:n l:1bo1 
tlongaci,, de aná!1S(' 

.:ritic-a ·astcr ..... rx~g.:- e 
lucidez dt· um:t · .1. el'gl'n-

• ·ta capaz r:1 .. ~1 ..! ~ r-t.J-
ia c::-n L >de · e::~ c.i ~ • -õc .. , 
.,e .:...:s:;n<1 • ,... q~ 
1n!c: cc-:stan.<:· cJ np::;_ ,­
..rrição cc1r.. (tC'" C ~rr. ..... :s .., 

-istemcs f 1lc~o:~cos. 
O auto" ciP "L'ACT'Cl\J' 

f)!OCUra l~l bO'"~l ~ ...... ~ ..... 

~intese. intclec ua_ qu«" 
"'Uper~ ao mesmo 1e,n1~ 
o Pragn1atismo e o Rct­
cio:nnl:ert10. Cs P!C .c.1.: -

StLVIO OE M ACEDO 

mas l1umcncs - -Pco sa 
t-esolvidos nem se ap~ ­
l!tndc, para u~a c"'i:ic~, 
a, ·1 rc::za-A ....,,, .. a p,...~~ u-"' f4 ""' ..,.,, V""'• , .,_. _ _. -•• -

lÓgica our~, . tão ;:ouco 
• 

pera um pr::gm~tt1sm11 
' ... " que so ve as apa.:-enc.!1 s 

scnsivris- que não eis­
cerne atrás d ssrr aua­
n~nc:as r, mu:::1d8 -ncr)­
berto aos mot:-,os m!l o::. 

A '"C fu.I1àos. 

A '" 1· , L': 1n.e 1g:n-::.~l .:-.o !t'" -

cionalism~, que t2rm:~a 
" . . numa cog:11 ,!0 r o.. T'.' -

• li ' ..l 11 ones , e ~uocr'.,.1...1:t, <·rr 
Blondc}, por 1.1.nl,, ' • 1'\... -
ligê11c:a" que len1 <> vc,-jo !" 

d ,, " d " e poss-3 , e ;::;-·.ser-
ca''. Daí, no at:v.s f1G ts-
~ 

p íri\ualist:x blo11àe_:tnc, e 
" o b -r~ o.:rto-e,c ~,,...c:r-'' e n j ::;_.m"'-"' . ~--· ...... 
~r substituid~ ou u l· ~r.. -
passa611 p~~o "conh<'~ -
rnento-cxistcri.c:~, ... 

Blonael ct•11,tal:za e, 

oro blcma ftmdamcntJ~ e­
sua filosofia no sêr. qt.1e, 
par:l el&, é :1ção. Só ~e - . 
co11hece qu:m crqr·. 1,-1.., 
sr deve sep.::irar e, con·1.P-

• • · cime~ «J, {> prccessc- , , -
+e~ectua:l, du ação, p:i1 -

que conhecirr:~!'lto é tam­
bêrn acão , e nem \E. oc,-

• 
dem separar nc r,:ar.o 
da r2~1!id~1ár. "Acr..1ilo que 
c>u considero i!1~oossive1 • 

di~ B!ond:l -- im:~·r.s-
sivsl a jlegi imc,. é isole'" 

• • • 
,, 1.1ic::.t\ ... e e,:)pe....,u.c _v0 l' 

abstraiamen,c. t õr.co , ._i·­
p:1r:.r a funcão cognr v.1 

~ 

::, a fu11cão ativa o espi -

r: 10, stparar :trtiíic:a -
mente o asoC',ç~o légico 
:, aspec o mo:-r1l e r-el1-
qir,so da u;1id~1de v:v:· 
d= um mesmo d 2st1n11 
h 

,, 
u:ncn<') . 
O problema a,, nada 

'-':n Blondcl, rrvela um:, 
im1=,cssibil:do:d_ na urai 
c,'):q .... a von!adc ó pc­
,... e q ..:erer algo a q1.2ando 
nós procura.."'P.cs ohjc 1-

va~ (> nada, com,, em 
N1 ·tzsche. prat ca.."Tllen.P 

, - l <·ss<· naa~1 nao reve.a uma 
auscn,:ia, mas c~ulta 
uma roolidade que se 
esconde no mundo cb:s­
m:11 ao inccn~cientc. As 
dif.;rcntf s valorizações 
de, probl!!ma não exclu­
em 2ssa definição, =ssa: 
,, ,· " 1 , • ro~10 cr1rr.ar.u. 

Mas, se não f1can os 
;1í, no :errc110 das noçõe ., 
se prccuramos operar a 
síntese do conh~c:mC'nto, 

• e 3 pe~snme:i·o e, ccã,,, 
ch2g~1mos, com Blonde. 
a ev'àcnc:ar o san1:do, a 
r(·:::::dcde a{· "oresenç:1 · 
Õ(' ,·posst:" e 3 .. cdo ver-
':iade iro conhecimen'o d ,, 
.- r(1b:cma humano. 

O :1tiv:s a, o prescnc.a­
.1 stc Blor.:. l, não cdmi L' 

q1...r o Conhcc: n:-9n.o seJ:1 
:t~2nas o resultado d 

,, • • 1 

uma ccnsc12nc.!'l oas 
'"t ::xcõ<"'s". Para ele. o co -

• . . ~ 

. c11 •. er.to so vem o 
a · p::sse". D9sàc que u:1. 
l10:n: ffi v:ve :..i.ma d ~io:--

cnt ficc, '"-::,gi<1!\;1. n u•-.::x. 
ou a1noros: t por umo 
ccnsciêr.c.:.1 aguda dessa 
re'.::~idadc 3.e chsga a 
3xc:-c~r U'TI!t nossc, umo 
p""e crçc., u::n on..l-i€c -
me:ito co:içrl' e. . . Ver -
f carr:os que . a fi 'osofio 
blcnde:ara não cde ttr . , 
s10.o .es rc. ~l :1 rr. ~ .sa-, , o· g:?m a - u:r. 1. c:.y ou d 

m B: ... g e . 

Mas, .,,.o auto ct~ 

L' ACTION'' a ecuu rc­
cão mc:af sica 1 ?va-o : .. 
u::.n:1 culm -:::ç-o de r. -

à.em ética. A acã() 
' - . com o 1r. eg"'acao <1 ') pe :1. -

' 
sam-sn o a c o cg1r 
ae~dc. h:t e e ro es +j­

cismo ... esta ~spéc e a 
''displiscênc:a' a-ntc· a~ 
posicões -{'fÍ"'1das. Todo 
hónJ."?m n~cntra a su~~ 
rt ~tl:dade r.a ,.,.çüo. l"1a 
es a, ob~-.va fim dr 
<Jrd{'m me a . 

O ~sp_ri·o o.e M:t ;_ce 
Biondcl, a os ma.s I1..tc -
dos e vj:i.., ao ne sa:n-"1-
o co a:r.po,.a:1e<J, d-vcs-
s.t 1":fu- ".J.a .r:1 v s 
o:-on c:r:.:t-:1 :rc:1.1>s e 
-cu 'L'A~.i , ESSA! 
D UNE CRITIQUE DE LA 
VIE ET D'UNE sc;EI-J­
r::E DE LA PRA IQUE" 

~ 111111 I fl 1111111 t 1111111 t 1111••t11·1111111111111411•t111111141 t 

A A R M A D I L fl 
LE DO IVO 

1\1 UDA O Tr.MPO E C DIAMANTE 
CRESCE NU11 PUDOR CE ALBA. 
Ji_NíIGAMEI~TE MEUS AMIGOS 
rOGA \l /\_J"1 P.ôQUt:'R Á r ARDE: . 

o QUE É v:~A ESVCACA. A qv A H~sr 
DTfa .. NTE DAS CCVAS ABERTAS. 
DE TIMPO ME FALA O POSTAl . 
ONDE TE ERGU"='S. CID 1\DE . 

RESPONDE-ME, O CHUVA QUE SEGA 
O DURO ENCANTO DAS CALCADAS. 
A BICICLETA NA PRAIA 
É A MORTE OU É A VIAGEM? 

A 

. 1 t 1 • 1 1c f t t f 1 1c 1 1 1 1 f 4 ... 6 11 1 4 1 fo 1 1 lof. 1 i 1 1 1 f 1 1 1 1 1 171 rf f ' 'I 1 •• f •I 111 1 1 ti ,t 1 1 i• ~ 
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LOUVOR . AO FONOGRAFO 
JOÃO DA VEIGA CAB .. AL 

N O TERRENO da 
:;rt<· - at-endo·ncs a ele 

um só horr..tm pod-3 
1epr2-sentar e imortalizar 
uma nação. S? a Alema­
nha só ~ivesse fru:if 1cado 
n un1 João S e b a s t i ã o 
G J\ CH, teria glo:in paí" . 

:'t'Sto dos séculos. (. 
rr.·:smo suced~ ria à lt<.i 

' lia, somente cem a ema 
e ~ úin v·Gro,. F-crra qu~ :, 

.., . 
r rança nac mcrra Ju 
mais, basta·lhe um gênio 
como Debussy. A Polo­
nia àeu Choo!n e não 
precisa fazê: mais nad~l 

t ~ m''""rlo ,-..,,T"Loô ac-nes -=- \.44........ . \.,:7\.: .... - ... 

sim. d.essa mc:rca, jus:i-
• fica m('smo a existencta 

:ia cricr1ura hum3n3 so­
bre a face da terra. 

No século XIX, a r11ú­
sica do continente ame­
r:c:mo ap:Bs.C.:1tcu-s~ no 
~ncêrto universal t'.*la 
criação de dois gênic>s: 

~ 

1.1m compositor e um in-
,,~ n ·or. Quem sflbe dizer 
rnell1or !t coisa é Mario 
de Anàra::·t"'. El= sabia 
:i:zer as coís~,s ds um j{':­
to que as tcrnava: àitas 
para todo o sempre. No 
.sé:ulo XIX. esc:-eveu o 
grand:? mulat<) ''8 
Brasil 1nvent:C'..l Carlos 
Gomes. enqu~nto qu·2 cs 
Es ados Unido2 àa Amé-. , , 
:-:ca 1nventav~n1 u a rna-
q,..iina ... "o f e> n Óg rafo. 
·c8'rlcs Gomes e Tomás 

E::'son. fJCrt::::ntc, fo:,,rn 
,os hc>m :-ns que. nc.:quel:a 
centúria, ::::f :rma:ram ao 
mundo o espírito, () pode-r 
criador d:xs q~ntes do 
Nevo Ccnl~n3P. e. O com· 
r,c ~itor br~tsiieiro com a 
~:cnsagem de uma gran­
ue música r.c~crte. E v 

olôsso àa p• ~ctro-me .. . . 
can 1ca ponao e.: ~ -rviço 
da Arte o 0:-ço da mcr-

:eria. Achando o r11eio 
d~ ,engaiolar o som nun, 
bOC!tdo d8 cêr;t àe e:::: -
naúba. dava Tomás Alva 
Edson à Humanidade ::1 

mais gloriosa invenção 
que a ciênci:1 já produ­
ziu, em todos os temcos. 
El: conqu1s ou. a s s i 1ri. 

para a sua Pátri:t. un1 
·ão alto título de b;nr­
m = rência... !'nus1c.:il q:.re 
nos faz ,3squecer, descul­
p:tr, ::-i fraqu ~·sa d:, pr8-

• I • pr1a musica nortl'-arne-
ricana. a me:iccridade 
ci,nematográfica. circ ~ ::-,s1• 

àos seus compositores ... 
QUANDO a gent-e con -

duz para casa, por t,Xem­
plo, um album de discos, 
contrendo urna gr,ivaçáo 

' . 

da Nona Sinfônia dt> Bee-
thovl'n, ]xecu ,\,::i~1 r:., e::, 
Orquestra Sinfônica de 
Londres. t ; m a i m.prt·s­
são, quasi de mêdo, ce 
que carr,gga a Via Látea 
num embrulh<). E temos 
qu::: pt..n~:,r, comcvidos: 
O . , ' ue scr~c ae :10::::~ ,:::;5 11~-

bitan~es dest-ss lmen3os 
cafundós de Judas do 
Norte Bras1)(' ... c, qt1•2 ::.e-

• " • l ~1a a:r ::1CSS(l VKlO c:-tis-
tica, do nossc :11no: pelo 
bel·(>. p<: lrt M u s~cc:. p? l:1 s 
coisas d<> e$pÍri o :. e nrro 
f ôra o gramofone que a­
qu2 l e americ·ano e ::ioida­
do inventou? Sem or­
qu-estras. sem 1eatros, 
sPm 1nstrum.entis1cs, :cm 

• 1 co1s:J. n en nu:n~1. nesta 
cach :,rr-:rl pcbnesa :1rt_s­
iica em que vimos vi­
vendo. o que. s.sria de 

, ~ . 
nos, s-err1 os a.oe~coaaf>s 

~ 

disco~ t: as ~•mnccadis-
simas vitrolas? Out:-as . . -~l erraaor,ts 1nt ~ rr:,g:,co ·s. 
-:r:nàa: Como conheceria· 
mos Beethoven, Mo» ai. 
Hayàn. Schumann e o.:; 

e-: s peàrcs funàcmen 1a.s 
do edifício musical? 
C<>m .) scner1amcs o quf 
::;c1u, n:1 sua re".Jl1daô~~. 
.. ,s su~,~ linh:ts forr11a:. · , 
10 seu con eúd:::;, ffil'loc ,· 

.:,>-harmÕn!co. u.1n 4u:i1 -

.~·o. un~a sinfonia. u:n 
ura;or10, urn~ árla, un1u. 
so:i.a e? E ·=s a C:;J(>ro 
é rnesmo d:- arrepiar - -
como tr:av:triam<>s c<)nhe­
c-imento com o nosso PT")­
pr:o Carlos Gomes, de 
quem tão patrioteiramen­
te nos· orgulhamos? Nin­
gu = rn venha dizier que, 
o:r:-a quem sab? mús1c::, 
bastará adquirir as par­
tituras das· obras que de­
~c kt conh~cer e empreen ­
dt'r uma le-itura att'nta 
.~as mesmas. H ,i s-;- o r i a 
fiada. A música só ~n·ra: 
i1a :1lm~1 d~1 gente p-or v!a 
der audição. Beethoven 
,, ' " , ouvia mus1ca com os 
olhos porque era surà<>. 
Surdo e gênio. Mas so-
.rns-n~e Deus sabe do seu 
rncrr.irio, diante do abis­
_:nc ci~ silencio que o se­
parava da sua arte ado­
.rorla. 

.. 4.. c.ê:1cic t' a in :ustr:o 
arueric:1nas rl..,cel:x~rom d1: 
Edso:1 o seu fon<>grafc e 
.-estão fazendo com ele 
verd~td..;iras maravilhas 
de cons~ante ar,,erft•içoa­
men to. Depois d<> fanho­
so gramcfon~, apareceu 
a vitrola, de som mais 
pur«> e agr:.1davel. E ago­
ra nos -astão forn~ct.·nd<) 
uma porçãc..> àe apa-

.,, · 1 , • :-e~,"1o S s.i1:..p.es1nen(.:: ~l.:..· 

,miraveis, df uma sonori­
dade nítida, brilhante, 

... --- . 

V<>~ u:nosa qu-a- alcança. 
~ 

quasi a realidad-= d:rs 
músic.::s gravadas. Os 
g:-andes composi ores, as 
mals notaveis orqu~~­
rr~•s d<.) mundo, os maío­
f('S v muoses estão ao 
n'(>ss -:. :.ilcance. a qunlgut'r 
hor0' em que os aue-ira­
mos ouvir. É só virar uma 
chava. -e _pronto: o cé,1 
;.::,:;•ó df •ro de nossa 
r.asa. A 3letróla é a ma: 
quina de fazer delicias. 
E. assím. uma tor1tl' át: 
felicidade 3<) alcance d: 
muitos ... 

Louvor. pcis, a Edson 
e à sua mGquina. Por 
el€s, entrcu a Norte A­
~rica na Hisktria das 
Ar'cs. Porqu(' se ess-(' 
povo nã<> d-:. u gênios à 
Música, ~,té agora, deu 

, . 
-- <> que e mul o - um 

• A • rnensag: 1ro acs gen1os 
d:1 Música Universcl. 

AOS DISCoFILOS 

A Casa Odeon. à Rua 
Maciel Pinheiro, d-9st~ 
Capi:al, recebeu e tem à 
v~nda varios albu..'1s Cí! 

disco~. En1re outros, reco-
, ' , 

rr~ e'.'1a-;.mo s -:::ios me.om:i-
nos, os s( ':I uintes: MO­
ZART - Sinfonía n . 38,K 
504, € m Ré M.:::!1or - -
Orq. Sinfô-: ica cL;;, V:tnc; 
MUSSORGSKY Qu-~­
aros d2- U :-:' -:r Ex1...,osição 

- Pianosó:1> - Alexan­
der Brailcwsky: BEE­
THOV:N - - 6.ª S nfonía, 
e& m F á M a i o r. oo. 68 

• 

(P~lStt>r~l) - - 0::-q. S::tlô-
n:co N. B. C. P.egencia 
~ t' TOSCANINI. Tc.dcs 
de gr~vacâo 'V1ctor". 

• ·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·~u•u~•-·~ ANTOLOGIA DE POETAS PARAIBANOS 
(_Conc!u~ão da últi ina fXIg1na) 

SAUDADES 
' 

Tenho s~1uàcàes, sim, do mar bonito. 
Que banha, soluçando, ~ minha alde1c, ... 
N~talicio :orrÕi.•. de cnde se alteia 
M -:3u pci o p.:tra a~ c •>,Jsas :<) Infin;to. 

Ou·::: lá foi que escut.;. i teclo esse grite 
Dcs aguas ào Occcno sôbre a are1a. 
Qual vasto c~ração, que sa pranteia 
Das dôres, que padrce o Mundo aflito. 

• 

Ds tuào 1)nde ~Li nasci !-=adec<) a falta. 
; 

E o mar já me nergun!ét: Porque choras, 
A~si1T., J:XI:lr~ e pot'ta. -::rr~ vez ·ão alta? 

Saudad3s. - oent=vis :e meu Desti:10~ 
Quizera -= Lt só sen ·ir, nestas deshoros, 
,e_. , .. . . • 
\..X..l ~:;0.0,:\; cte r.11m mr-s1no peqi...1m1no. 
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